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Nova v ietir ia da sc ienc ia franceza 
.IA MOJJA NO I N S T I T U T O P A M E I JJ—< 
I " I D E L H I S DO P O I T T O — A I F ' T \ < O N -
C A (» I I .A< IF .U ,0 S A I V \NOIII-:> I .L I -
i . inos A ri: i » i iAí)AS—MLSTKFM l in — 
< ir r i Os. 

Nossa tarde , i^apsoi a l i i num h o r a — 
l t c rna t i v amon to ilomiir.i l ' 1 " Io t e r r o r 

e ] » e lo ent l ins ia^mo a o n v i r r.c siü <•-
lns uarraçõeR fe i tas i>«m umiuIICM 
VOH (JIIC acc f i t a ran i a M I - S O «IO com-
1 ater , c o n j u n e t imento c n n tc i la " as 

itras en f r rmi< la »Us iuiêccio^r.s, a p-
t«, a qm? Fro i ssa r t , om suas lii t o n i R 
unn^iiiOHOS, c h a m o u mc l anc l i o l i r . unen t o 

' ' o rr i í i ca d o m i n a d o r a « lo inundo < dos 
! n l cH que af l i g e m a h u m a n i d a d e * . 

r.u l inha i d o ao Tn-1it ií - P a s t e u r 
- - m o intu i to d e o b t e r d o c u m e n t o s 

I r. a marcha do f l n g e l l o que , h a -
• r n d o dcsap ]>arec ido d e e d e a e d a d e 
ji.ed a, a cabava d e surg i r noa p l agas i i -
H-jid.as e floridas do P o r t o . 

N a ausência d o dr. R o u x , o dr . E l i o 
Metchnikof l ' , BCU d o d i c a d o i m m e d i a t o , 
CÍJCJÜ de s e r v i ç o no l u s t i t u t o , t inha-
m e loi'DUC»*lo tt\guum» ex|»llcutfOtí« CUUI 
eesa a m a b i l i d a d o austera e g r a v e I>Q-
cu l i a r aos v e l h o s sábios . 

— S im, o l la^c l l o ostá d e c l i nando . 
M e n u amitfoft o s drs. C a l m o t t e , d i r e -
c i o r do I n s t i t u t o Pas teur , de L i l l e . o 
! . iJtn.bèui, um dos p r e p a r a d o r e s d o 
í >• o t s tube l e c imento , p a r t i r a m ra ra 
i 'urtu{ .a l , c om o plano d e ex]>ei imenta -
j e m o UO.SFO s e r u m an t i - pos t o : o A h ' 
>.., i ío t r aba lho nos deu esso scrum 1 

< ur lou-uos m a i s de c i n c o annos d e 
|.i.-'iuisas e c e m mi l f rancos , t a l v e z ! 

ami; ,os, porZ-in, o l i t i v o r a m do sua 
i ,iríii (,ii) os mai i c onc ludo i i tus r c -
i; ÍOH. 

! 'a:»•(•< í i do - l l i c s i n su f f i c i en t e uma vae 
• I r.rada j » t l o dr . Fc r rand -F i -
l ies e m p r e g a r a m o uosso se-
, a r a m todos os ind i v idu » -f 
i Mii s i d o i nocu l ados . Ca lmei to 

, i-ntao, uma id- a l e l i z , m u i t o 'o-
:.'()• e;e- i mais g r a v e s , om voz. do 
« ar o s e r u m s ó m e n t o sol» a pc l l e , 

::..:.;rim-u i n l r o d u z i l - o d i r e c t a m e n -
,4 t o r r en te c i r cu la t ó r i a . 
, r esu l tados dessa expe r i cne i . i í o -

•üi de íal m o d o c onv inc en t e s , «pio a 
• IÍ R—ÃO I n t e r n a c i o n a l do estud« ;s 

i. a peste j ) i e c o n i s o u ] ior un.ui imi 
!•: d e v o t o s o « ' íuprogo e x c l u s i v o d o 

. i um do I n s t i t u t o P a s t e u r c o m o me-
d i d a do p r e v e n ç ã o o d e t ra tamonto 
c o n t r a a peste . 

F o i uma vi«-!orin. pa ra n ó s . . . uma 
v í c i o i i a «|i;« no c o m p e n s a larg í i í i iMi to 
( ie t odas ixb d i f í i cu l dadea c o m «p.ie lu -
. í l imos ) .ira aIcau^al-a ! 

O c i i e í e do rvit;.» r<. :aíon essas pa 
.;,•.)•;.!• í-oi.i ui.i f " : sp i ro «to a l l i v i o . 

' i, • 11« i i r io q u e so segu iu , e x a m i n e i 
. i iiici• ti\ist1 ra, emmo ld í i r a i i a p<-r uma 

i i. ,i / 11-:: 11.u o a b u n d a n t e e c o r o a d a 
. ,:u 1! . b r a n c o s 

: . i nariz, é vo lunta r i oso , a p. t t i tu le 
« ; i ra , mas d e l e d o o eon june ' f> «Io 

V I ,!ioi;:i:i r " r a l : a r-s:-a i loeura 

1 ' 

h. 

( ; 

; n 1.1a a t o d o 
<t' o '.'1 , 

o ma l m i t o m a n d o p r o p o r ç ^ a * e ra 
•cantas , p o r q u a a n p p l i r a ç A o <le noanoa 
nn t h o d o a encon t r a podaroaopi obntnci i 
loa. \ a « p i e l l a paia a paata é urna i l lua 
t ro aonl iora « juo uiuKuntn otma n f l on* 
d e r co iu o maia l e va cuutac to . 

O DOCTOR CA f .Mr r iB 
\ e a a a m o m e n t o , a b r i u - a ê a por ta d a 

ea la o uma a i lhueta « l a g a u t a a d a p t o u -
ao rt mo ldura doa por taaa . 

«Ir. M a t e b a i k o t l l evantou-an i ion ia 
d i a t a m e n t o nt im í m p e t o a f f a e t u o s o o 
e x c l a m o u , vo l tau« lo *ao j ura m i m 

—-O ar. l evantou-an ho j a c o m o p é 
d i r e i t o . Ali i eatú om «ua prennnca 
dr . Ca lmo t t e , q u e « c a b a do c h e g a r d o 
P o r t o . 

< > r o c a m - o h f * a d o aor r ín n m a catan 
dou a inào. 

I r m ã o do d i s t iuc t ina imo aaera tar io «la 
r a d a c ç i o do h\t/iro, «» dr . C a l m e t t r , q u e 
á di» oatat i ira m e d i a n a , l ouro , d e napo-
e to a t t rx l i^nto , am la r aenruro o f u m o usa 

b a r b a cin b i c o o, c o m o o d r . M o t c h -
n iko t l . traz. na l>tutonni*vc a roaeta d a 
L e g i ã o d e Honra . A o v e l - o aente-KO a 
i m p r e s s ã o do tinia c o r a g e m a m á v e l o 
d e u m a i n t r é p i d o s r i sonha. 

F i l o aonta-so a v o n t a d e a u m c a n t o 
da mean, en i qnan to eu lho p e ç o na i n -
formaç«"»es dese j adas . 

— K i l - o . emí i in , «le vo l ta , dou to r , aão 
e s a l v o o v e n c e d o r «Ia p ea t e ! 

A h ! a p o s t e ' r e s p o n d e o l l e c a l m a -
men t e . O h r i g á t u o l - a a r e c u a r t a n t o 
q u a n t o nos fo i poss í v e l ; t e r í a m o s mes -
m o c o n s a g u i d o e x p u l s a l - a d o n o o t i n v n t o 
e u r o p e u , so n ã o fô ra a má v o n t a d e d e 
info l i r .es creaturas . «p ie so o b s t i n a r a m e m 
pe r segu i r -nos , t o m a n d o - n o s p o r f e i t i o o i -

o u e n v e n e n a d o r e s . . . 
<> sr. fo i a p e d r e j a d o , nfio foi , ; ' in — 

t e r r o m p e u o dr . M e t c h n i k o f i , c o m uma 
v o z inqu ie ta . 

— S i m , nos p r i m e i r o s «lias, a t i r a r a m -
nos a l g u m a s pedras , q u e , f e l i z m e n t e , 

no s a t t ing i rau i . Su lumbèn i ó «p i o 
fo i m e n o s f e l i z . 

F sas cousas, p o r é m , não t ê m i m p o r 
t anc i a ] iara « { t iem viaa a ó m e n t e o i n t e -
resso d a sc ienc ia . Ura , e o b esse p o n t o 
i< v i s ta , e s tamos c o n t e n t e i , p o r q u e a d -
ju i r iu ioa a c o n v i c ç ã o « le q u e a pes t e 
-ta d e f i n i t i v a m e n t e v e n c i d a , b a m v e n -

c ida , sen« lo fác i l ao g o v e r n o p o r t u g u e z 
Gxp. l l i l a para f o ra das f r on t e i r a s <lo 

ai/, d e s d e «p ie t ome a r e s o l u ç ã o ina -
a l a v e l d e o b s e r v a r os nossos c o n s e l h o s 
, s ob r e tudo , o s «lo d r . K i c a r d o J o r g o , 

um s á b i o do p r i m e i r a o r d e m , q u e seus 
c o m p a t r i o t a s d e s c o n h e c e m e insu l tam. 

F m t -do o caso, a p e s t e 6 i m p o s s í v e l 
e m F r a n ç a , o n d e toda a f íento « abo o 
juo ó uma vacc ina , não h a v e n d o , ]>or 

c o n s e g u i n t e , o m o n o r o b s t á c u l o ao e m -
p r e g o d e sé r ias m e d i d a s d e p r o p l i y -
l ax ia . 

- E n t ã o , a « l e spe i t o d o s i i r o guoa t i c o s 
u b r e s e, t s l v o ' , i n t e r essados , f e i t o s 

p e l o d r . Hrsu b a, P a r i s nada t e m a ro -
co ia r ? 

n ' feüLTADí .s « ONCI.t:I»KNTI> 
F o i o dr . M e t c h n i k o f i ' q u e r e s p o n d e u 
m i n h a pe rgunta . 
— S i m , fa l emos c l a ramente . A s o ] ) i -

n<~>eft d o dr. l i r a n d è s e r a m a b s o l u t a m e n -
te i n ep t a s . N e n h u m caso, mos ino sus-
pe i t o , fo i a s s i n a l a d o a inda . 

i ^r mais , e s tamos a r m a d o s d e r e cu r sos 
para lue t a r ma is e f t i c a z m e n t e con t ra a 
pes te , d o «pio c on t ra a ma io r par to da:; 
doenças , pois t o m o s aqu i , no Ins t i tu t o , 
q u a n t i d a d e do Borum sutíicient-5 pa r a 
p r o c e d e r <á v a c c i n a ç á o d o t oda u p o p u -
lação «lo Par is , : im, d e toda a p o p u -
lação . 

O u e r cee í o d e v e m o s tor, po is , s ob ro a 
in vil»., o «io mal ' 

— f V « a vacc ina (', en tão , r e a l m e n t e ! 
e f í i c a z ' 

<) sr. ver.i jx. los r e su l t ados q u e 
«<l fi v h •'S r e spondeu -mo o sáb io , apa -
g a n d o a < x p r u i " i o r i s onha «lo s e m b l a n -
to e t o r n a n d o - s o ser io e g r a v r . 

( , »uand' « che,-;ámos ao i ' o r t o , «*xpori-
m o n i á m o s , a pr inc i j i i o , o n o s j o .v j rum 
,-iiiti ; cs toso so ! » re animaea, iat.o 6, so-
bre os ratüs e "B macueov . 

F m a dose de do; i ' . cont : : ( j e i : Os cúbi -
cos bas tou pa ia i m m u n i s a r «JB ra t o s ; 
ou t ra , e m eguaes c ond i ç õ e s , p o z os m a -
cacos ao a b r i g o «le t o d o o pe r i g o . 

I s t o so l ) o p o n t o do v is ta d a e f f i c a -
eia d o serum c o m o p r e v e n t i v o . 

T r a t a m o s d e p o i s «le iuoeu la r a j)esto 
nos m e s m o s an imaes , pa -a q u e f i cassem 
c o m p l e t a s as nossas ex j i ^ r i cne i a s . F i u a 
in. j «cç; io de de/, c en t imo t r o s cu -icos c ! 
roo , o»fi um «lia, um m a c a c o « juo BO p o d i a 
c í ; : i i » iderar m e i o e n t e r r a d o já, po is e s -
tava a f f e c t ado «lo m e i l o n h o e ' dama . 

V i n t e e c inco c e n t í m e t r o s c ú b i c o s bas-
ta ram para sa l va r da mor t e o s ra tos 
inoonln hjs 

F e m re lação ao l i o m e m V 
— A t i tu lo «le p i e v o n ç A o , uma dose d o 

e i n c o cr l i í i ineí ros c ú b i c o s «i ' f e r m i n a , 
pr-.ia o i neiMiladi», uma i füa i r . i i da » ' 

eurá livre d » ps*ta. 
• 

Para «iaaíiif«*ctar a ca 
recorrer ao ác ido |»«n 
leitor ao f«»KO-

AgasHlliP-B# bnin uu 
no soallio 11111» U,u « t í 
K«ie Ih » um phosplimo. 
quo raaiata. 

O ar. Maxiui i l ianC Ua to , 

— O s homens intalli|(antaa c o m p r e -
h rnd i sm os iioasoa intuitos, luas oa ou 
troa só á força aa pr« ' itnriatt m aer aal 
voa por nós Atinai. a »aas mraiuoa aca 
bsram por convencer ao em favor d e 
no*aoM mcthodoü, pois, no líui ria pou -
co tempo, era da vrr -so a multidÂo «pia 
a « acotoxdMva a porta d o hotel oui 
«pia cslnvomo* hoapedadoa. 

Noa iiltimoM l ie diaa vaccinei nada 
manos de 4!?;t intlividuoa, bombeiros 
ríncarroga«h»a «Io t ransporte dos cada-
•ore*, auipregados da ailmilii-itrsçiio 
ptiblfcs. pnquetioa lo pistas etc. Hepoia 
das podra-laM doa pr imeiros dias, iat> 
tiuha a doçura do um consolo. 

— K o «r. r o «Ir. S a l ambtn i , uào vos 
attiiiKÍu o contagio d o mal / 

— Por D e u s 1 ro »pondeu o sábio, r iu-
do-ae com a a incoi idade do um homoiii 
do valor. Xeiu tínhamos o dire ito nam 
o tempo necessário |>sr.» noa prcoccu-
parmos com a prop i i a conaoi vayáo. 
Iieinais, tmhanies exper imontado «on 
nós mesmos a acçâo d o aertim e eata-
vamoa abso lutamente trsnqui l loa. N o 
scguudo dia, creio nu, t ivemos um 
pouco do urtioaria e maia não aoi o 
que. O que ó essencial saber so é «p i o| Z e r sm IOTU: ao Kor»lço Sau i i 
batemos a peste, «pio a qua l quo r hors ono ,>iH, •r-ctovau-iuS I i o n u i u 
ha do ser o b r i g a d a a levantar aoatupa - , q u e c raio cou i «luas tl e 
monto. j u , „ 

- T r a t a - s e , realmente, da peste na-1 c 0 u i I dob r ado vale u m » 
grn, «Ia terrível poato negra dos unti i 
g o s ? j • 

—Sim, é oxactauicnto a mesma «pie o coronel !*»•»•»« 
i ' * 

Aqui está o relatorio q u e foi redigi -
do pela Commissão Internacional ou - ' 
carregada de estudar o (lagollo. 

Os a l lemãos recusaram-so a tomar j 
parto nessa cominissão, mas i^to «; lá J 
com elles. O sr. verá quo e s t e doeu- j 
monto faz inteira jus t i ça aos muthodos 
do Instituto Pasteur 

hi « ,or> skm o MAi.Knr: t 
N ã o sem emoção , f o l h e i o o re latoa io 

q u e , e m c s t v l o impessoa l , cons ta ta mais 
uma v e z a v i c t o r i a «Ia s c i e n c i a fraucu/. i. 
F m o u a r . t o eu ]>rocedia á le i tura , dei- 1 

x a n d o - m e d o m i n a r p o r um outhus ias - 1 |>a»« 
m o c r e scen t e , sout in« lo , ao m e s m o tem 
po , o pesar d o não p o d e r c o p i a r o 
i m p o r t a n t í s s i m o d o c u m e n t o , a saia loi ,. 
i n v a d i d a p o r <l iversos p i o i e^uores «lo { 
I n s t i tu t o . 

I n f o r m a d o s d e quo o dr . C a l m e t t e 
al i i estava, e l l e s se t i n h a m ap r e s sado a 
ii f e l i c i t a l - o , s em phraa^s d e eitVito, 
mas c o m pa i a v ra s q u o p a r t i a m «lo co -
ração. f 

N e n h u m d e l l o s , p o r e m , fa lou da in-1 841 

t r o p i d e z de e s p i r i t o «p ie os d o u s sáb ios 
hav i am d e s e n v o l v i d o aos o l h o s « los por -
tuguezes , r e v o l t a d o s a p r i n c i p i o , con- j 
qu i s tados d e p o i s . 

N e n h u m p e n s a v a m e s m o ni&so. 
N ã o es tão t o d o s a c o s t u m a d o s a af- ! 

f ron tar d i a r i a m e n t e , e m p r o l da huma- 1 
n idado s o f f r e d o i a , os p e í o r o s c o u t a g i o s » 
o os ma is assus tadores f latrel lon | 

Dopu io «le um apor to d e m ã o o d e 
uma saudação amis tosa , as pr ime i r as 

I - H o t l t l M M , PM 

j c o m p a r e c e u a o 

t> dr. fttaplar s i*»a «Ir publ icar n i n | H u i X , â r u a f io GaXO l t lH t ro , 

K A R H C ^ S 
l i u r im « In n n i t 

|iOHi» |iulii-iitl d o 

, u m i n -
l i » . « . , „ • » . . „ . u l - M l n i r H r « o l i r , a o . , | i v i , h | , , „ , , , , , 
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« A l g u n s soe ioa do ' " l u b l e c r e » t i \ o . 
a u x i l i a d o s po r unia s u b s c r i p ; t » , tr. t » m 
«te o l i t e r um retrato «le I » . IV . r » l i , 

ser c o l l o c a d o tia p a i te MIOC. . >i 10 
i d e moBino Club.» 

j « T o m a m o s a l i b e r d a d e de h r i f i r -v - is 
e s ' as l inha i , a l i m d e «pi<| pelas < ;o ' i ro-
n «s d M.sso jornal , chu ue i s a . i t tençáo 
«Io p r e f e i t o ou «lo qnoni c o m p e t i r } ura 

' o e s t a d o br . i t n a v j l e m •;. i o ne acha o 
( l a r g o «io ( . c n e r a l O s o i e ! - o lar.,o, 

lo QM -1 PJ c«>raç > 1 Í* c i dade , 
e s l p o r assiui «liv;or, c o m p l c i a m o u t e 

b .mdonado . A l i i e s tac i onam c o n t e u a -
í o s d o carroças , cujos an i i i iu i s o trans 
f o r m a m em ve rdade i ro c .r; !. O mau 

I c h e i r o que ex imia , m e s m o em t e m p o «te 
i soccrt, t o rna - s e i asBppor tave l q u a n d o 
j cai qua lquer chuva p o r p equena «pie 

seja. N ã o será iase, um . m i r o e sp l e i i -

!
dido pa r a os micí-^biofr, n.u f »co d e 
miasmas capaz da d e s e n v o l v e r a o p i d e 

j mia q u o e<ta ãa p o r t a s da cap i ta l ' 

:ii l i o Uioei , 
- i; o r t m , S" 

i i?o Sant d e i-
í.I 11:1 .1 I 

em 

dinrirtfc 
• 'i '. A!« 

l d - o . ,11 
un:«'r«.n.'i 
do j i o l i c u 
< l e ! «^a i l o 

an l o s . 

i> i 'illlUl 1 . 
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.1 . . .. ' .U • 
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• . ü.l •• a 
1 Joa , '1 

. ... nS '1 
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A r o r c a e n n r i ra i iDiatanc ia r|* « a U i a n i 
mui juata iunuln oa p r op r iu l a r i o a da b o -
lo.|Uii.a pravo i i i . lna r o u . onrtoa magoa 
<|ua iu>|>iit.i'hiai.tn p . o T o c a n . . laaordena 
nitaaaa caaa, . ( a z « i n i o uao i .áo r a ro d a 
nnval l iaa o ] iui . l iaca. C o u t a n d o c o m a 
I m p u n i d a d e , p o r t a ram a p r o t o e ç a o d o 
uorno q ln tramam, o .aea m o ç o a aão c o -
h l i a c i d o i p r o r o o a d o r a a o t u i l u i U n t o a . 

J>o i .uniBro daataa c x o a p t u a u i o » , co -
ni I j á diaaail .oa, o ar. f r a n e i a c o C à -
m i r g o , í|U« i i i fa l i/ iHai i ta ( o i oaoo l l i i do 
p e l o D e . t . u o para aaldur a c u l p a dos 
out roa 

I 1 p i o eou .o uui av ião a tr iata oocor-
rem iii .Io anta l i on tom. I ' a ra e v i t a r 
«e . i.as doaaax, f o r ç o s o á «p io u po l i c i a , 
d e ho jn ou. d i a n t a , m m laça d i a t inogao 
r i i t in <".tM <1 a í jue l l o . q u a n d o na t ratar 
i lo in i l v i d n n i (...l i - . . . . , . . < 

(1 iüf. i i/ m o v o fo i l iontetn o p e i a d o 
|>eloa ' I r . . S t a p p l o r o H r a r i l t o .ia V e i -

q n o l l/oram a o x t r a c v i o d a bala. 
O s ...a i*eos r e c e i a m uniu pe r i t ou i t e , 

q u o acrá du c o n s e q ü ê n c i a f a ta l . 

r : : U 4 o s c s a l õ e s 

S U O 8 T E I N W A V 

C o u f o r :r n o t i c i á m o s h o u t e m , raa l i -
sa-se h o j e o c . m c e r t o o r g a u i a a d o i>elos 
ara. mun t i o A n t o n i o Ca i loa o tonor 
Pu lmie t i. 

O r e s t o dos b i l he t e 
<lo uiituida. 

1 acha- te ú v enda 

•ecta 
M»llÍCi 

*lllo 

P 0 L Y T I Í E A M 1 
atro, rea l i sa se h o j e um es-

I 

d ia 

l-:ssa 11 
c r e a t i v a 
n i H, a s 

I l . í ! 

í » ian« 
j seu 'J i " 

n isadsa 

l e ia 

au > 

d e 
t in í io , 
ceb^ão 
pe lo s 

•fuuior, 1" 8i;p 
j )o l i ' ; ia d a « m e j l 

— M01 a«i o r es 

ia « lo ir. JJoiàifacio < «»:i 
!OH, O SMIVÍO» d e - o : i -
upoi t t 1 M suo» le i ; o 
l .vsneeÜHttt d o A l m e i d a 
pho i te «1 > ir le . ...••:! «te 

c i d a d e 
«Io l a rgo d l ( 'r )u« ' 

ui.Hb 01' IM .ai in' IUU.J.I' ' i ' . r.u i _ . 
ptírguui.iri quf l l h e » m . l , i « t u d o s l á b i o » i l ' ? t ( l u o 0 H m a p a c U r e . 

* 1 n iam norn nb /liillli/.; i'. 

s au:'»ti íos 
j o l h a m para os domic i l i ou - t. 

pro — ! P 0 l ' ^ a m c om as ruaüi c ) »re -as, 
' e e ss i t am t a m b é m da usse io 

f o ram as s e g u i n t e s 
---tyuo q u a u t i d a d o d e s e r u m fo i 

c iso e m p r e g a r / - K m «p ie e s p a ç o do ' . , 
l » i . . ] .o so Vleelavava a r e a c ç â o — Q i . o j d c s i u f e c f a o , o tc . / . 
p r o p o r ç õ e s pudes tos cons ta ta r 

li, s u b l i m o 11a sua s i m p l i c i d a d e co r -
dia l . o dr . C a l m e t t o f e z a e x p o s i ç ã o do 
seus e s f o r ços , as luetas, o s r esu l tados 
o b t i d o s ; o t o d o s e s c u t a v a m a t tentos , 

j Í 3 i m -
q u e II* -

p e d o m - n o s 1«1'. inir»rn<>* ) 1. 
e o b i o a f a l i a de ugua «̂ t 1 i\ í ii».is c 
SMS ilftquollrt l.li>:o. 

— l i s c roven -noH o nr. M a n o e l i l i be i ! 
p e d i n d o - u o H er.e e l e ime inos a at! 
das auiMori ' lad«'M j . , » ,a -m toon 
! i\o , n u m t c r n i i o «i:i . Al«?-r i 
t r o as c a s a s < «> : '«. e 

,:NkiÃ'i 

som p r e o c c u p m 

P a r a c o m m e m o r a r a d " ' a «!• "tia m 
lação , rea l isa o l u s t i t u t o Histor ie i . 

">OB do posnt c o m o sábios j ( i o o g r a p h i e o uma sessão mag; 

i 
l .uual .! 
An' .en:o 
t ende e 
nos aud 

iN i-1: - • -

as sala í da í 
Just iça í it . 

: r or <• « i!i< 
o.- ioi !a c 

h o m e n a g e m áa l o j a s ma 
< c lasses l abor i osas , o r^an i 

« ' i iversos ar t i s tas o a m a d o r e s 
S e i . 10 r e p r e s e n t a d o s a c o m e -
/•• •'<) S-J1 c o dr- .ma d o Uu-

' de >-,,i Fíorcn. 

A P I . I M A V E K A 
)va s o c i e d a d e d a n ç a n t e u re -
l i o.-da no i t e , n o C l u b ( i e rma -

sua part i 1h i n a u g u r a l , para a 
i enviou d e l i c a d o c o n v i t e . 

( A > 1 N A S T 1 C 0 P O U T L C U T / 

•:s !< st «s c a m m e i f i o r a t i v a s d o 
nnn i v s r sa r i o es tão s e n d o o r ga -
p->.- essa a n t i g a o c o n c e i t u a d a 

Koeic la íe, ns «p iaes se rea l i s a ráo nos 
d ias .; 1 e «lo c o r r on t e . 

Apr .u l e . 'ondo o c o n v i t e «p io nos e n -
d e i v ç . o i «» C lub , p u b l i c a r e m o s o p p c r -
tnnai/M-nto «) p r o g r a m m a í las festas, 
q u e p r o m e t t e m rove -d i r - se vlo m á x i m o 
lu í ih . ia t isn .o 

L D E V - C L L Í 5 
u s e !i«.jQ a '.»a r éc i ta d e s sa dia-

itttiade. F i g u r a m 110 p r o g r a m 
lia j .ortugue/.a A n i i y s dc 

1 <; i n t e r m é d i o e a a p p l a u d i -
UisKtai. 

l ' o l o sr. M o r e i r a Cam-
ven« l id ' ) s ho j e , em lei -

a ( Jenu ia l . f a rd im , 27-A , 
horas, magn i t i coa m o v e i s 

» e 4 jd ian tas ia , q u a d r o s a o leo , 
tapetes , b i b e l o t s , po ree l l anas , 

•s, louças e t r e m da c o z i u h a . 

i-'oran» 

f ami l i a r i sados c o m o h o r o i s m o . 
V e r d a d e i r o s b r a v o s I 

ÍSLROE l'ASS: 

1" 

"•-afJifiac- *- <£OSn« — 

Pa r e c e nos f ó ra do d u v i d a q u o E « l . ' 
j C h a p o t P r é v o s t , aue t o r d e u m a carta 
i que o /'.slado inser iu , h o n t e m . na j » r i - ' 
i moir. i c o l u m n a «le sua p r i m e i r a pag i -
I na, não h o rnenno c l i n i c o « juo, a pro 
! pos i to da p e s t e b u b ô n i c a em Santos , 
' acaba «lo pub l i c a r e x t e n s o r e l a f o r i ' «lo 
! quo dostajam»».1- '»»' s egu in te . ; t ;cc ' io.« , 
j (p io a non i ium osjJÍi i t o p o d e m ter le-
1 vario a c o n v i c ç ã o «le q u o a Con i i a i s são 
' San i tá r ia o o govtr .uo d o í istado so 
• mostrar:.üa sériameiit.tí e m p e n n a d o s um 

ãcbtilar cuinplelaw u(e d rjndf.fui • : 

' . . .A pes t e fo i o i i i c i a l m e n t e d e c l a r a d a ; 
desde o dia 17 do c o r r o n t e , o, o u t r a » ! 
tur.to, no d ia li;.', uma con im i s são d e ! 
tres m e m b r o s (ia ( . 'amara ^ l u n i c i p a l vai 
a P a u l o i e c r ber -uos , o n e n h u m d e i - • 
1 C:i )!l'r ) h m i n i m a des in tucçâo , p e r - ; 
toanet j u d ô 'o 11 1'aulo a l / u m a s l i o - ! 
ras o S ) re/rressan Io a tard.e p;-.ra Ban-
tu.i. 

( Joas ide ra - so p r eson l o a p rt.o em 
Santos, o í o ruec em-sõ passa j i o r t c s sa-
nitarioN a i m l i v i d u o s que , c .ui a maior 
iaci i i hi ' íe, j>01 b. 111 
çao das uue to r ida 

n o i t o d o 
horas. 

Penhora t l os , 
e n v i o u sua di 

l a l l e c . u eu 
Cj r tn t A l l cn . 

i o i a. • i.-.na 
co i i vun i ' ) b;(.iit 

o n o v e m b r o , 

paio c o n v i t e 
:iiu direi t o ri a. 

b o n d i o s o 

1|2 

p i o noá t d i . S \ T . \ í l ! í i I M Míiinii 

11 j 'tor 

TI' 
litfil 
:m 
t iií.. 

r s n s a - s ! 
i „• I, 
;:indo a 

1 conati U'* 
1 « lo e » t ; e i 

paidia ii 
o civEtai 

\ Ir 

1 lo Uill t i l -
de ' n b r a l t a r , 
iea, l o rd ind ' . ' 

i > iilil c o 11 • 

i Foi l i ou ! MU a.i: 
' r i o do A i :«'•: , | , 

drs . A r c h e r «,•• ( 
• (.. 'amai" >. o c.el ' 
' 1110 J >C)CI i , q e 

IJIOS, :o l c - l :u : . ! ;.i 
c ão uo '-«"• o i » ' . 

I^a auto]> ia li 
rio a m o r t o p i , i v 
g i a tios p r . o l I : ( ! , Í 
«pio inteit-íss.". 1 am 

A o cout :r io do 

1 . io ; 1 
, , . 1. Í 1 

!. i t em p i o u u u c i a d o s pe l o dr. 
J N c r im ina l , po r e x o r c i c i o 

- i red i . - ina, «>s « l is. D e s i d e l i o 
l i e l i K j r i o ( . 'ahlas .Migue l C a -

ínnocen i - i o do O l i v e i r a , bras i -
o: 1.' MinoN do edade , ope rá r i o , 

m u .o l o r a a l a m e d a Ba rão «lo 
1, 1. q u a n d o so reco lh ia 
o : 01 á sua r es idênc ia , f o i i n o -

s i i i r i da mio 

•• na c.-.a-

iudo t f i si-
b e m o r r l i a 

I.. ; , 

« jue h o u t e m .v!'!irin: 

"1 lo. 
do 1« r l v e i , 

1 achava h o s p e d a -
B«n-

F - á í s v o C d i t i s t e r l o 

'auli 

mo. j , 
d o no líotd 'In* ftiiu.hu;:, d o I 

j « lo até a i i o r a i g n o r a d a a sua rcr i l en -
' c ia nesta cap i t a l . 

aí teu- ; 
lo S S . ' 
co r r e r 
de.sdo 

C o m p a n h i a Vioçfe ) 
d e i u i o sio p e d i d o da I rm^-e . 1 
S a c r a m e n t o da (JaLhedral, ú r á 
i>on«ls o .traerdinarijOs a inar l i ã 

| ti horas da manhã ató .1 no i to , e n t r e o 
l a r g o d o i íoB.ir io o o c - i o i t c i o tia mes-

' mu rmandade , ú aven ida .Mu.neij»al. 

A b ençam d o ce in i t e i i o e ]•• r espo 
j c t i v a ca j -e l la realifiar-s«i 

manhã , o em seguida arvá r-

fum i indo ' 
po , : to do 

1 a: • i b i 
pai/i ou 

pro <» 
mas d o 
".uma:; 
s i l o en 
d.;v itü 

hora11 

' ; i« i.is 
'••ilvu-
i i i tes, 

1 A l a rma .0 a popui 
t ic ia d« ua ;/ 1a 1 ' l.': !• 
as juov ide iK ia . m .is 
be l iar a e p i d e m i a , < 
em uma casa d a rua 

fu r t a r - s e á i iacahsa- Rondo c e l e b r a n t e 
I;' c o m p e t e n t e s , di :- d i o c e s a n o , 
tr.ite para q u a l q u e i , A s 1 i ioras da tav«l«! 
<ío üÁ t raugo i i o . J thed ra l a so lo iune pro i 

cot i ?r.i iis seguintea MI 

" horas da 
m.i missa, 
sr. b i spo 

N a F o r e n a , os cheí 's3 de f amí l i a , m e 
d icos , p!.*ai .iiacou! i c >:» e n f e r m e i r o s o 
ho te l e i r o s « p i o o.ocultarem ut.i caso sus-
pe i t o «le q u a h j u e r e p i d e m i a , t t i n m u l -
ta c cade i a . 

na S é 

A posar 
met ti ' laa 

/ti-
q u o 

o 1 

1 o c o m uma im- ( 

o não s; t o m a m 1 

1! os para de -
x . indo , po r is.:o, ' 
.aviei- «lu 

«Jue ( 
. rav 

jola-

Silv 

A 
:rni 

• tal . 
.Ma J 

h Í' 1 O 

1 ara 

lie 

« ioen e í n.I. 
hosp i ta l .' 
fosse , nossa 

•:i v«din'" . i te far 
t a r e f a 

i l i tada 
\ « Cl'i «) n t ro t l ü i d 

I 

b o i n a e 
A h ! a t quant ' . 

il IV 
COJ, a U l - a • 

T IO 1JM -I. 
to l onge 

qu< - N a . . , e i~f 
moM ainda m u i t o l onge d o encontrar a 
a lme j ada s o l u ç ã o para c :> ; p r ob l ema 
d j l l i c i l i i no F a z e m o s , e n t r e i a n t o , tudo 
q u e est.i a 1.0,-no a l cance . í » ca in j o da 
sc i enc ia é, po r ém, dem.t: i ado v . lo o 
inça« lo «lo « l i l l i cu ldades quo , ;'u vezes , 
pa recem insuperáve is . 

P r o feriei a j essas pa lav ras , d i c tadas 
p e l o desan imo , o s b raço a «lo s áb i o e r -
gue ram-se o cnh i ram i m m e d i a t a m e n -
to, num g e s t ) d o d o l o r o s a i m p o t ê n -
cia. 

P rocure i , então , mudar d e asuUrnpto, 
p e r g u n t a n d o se a. 'peste es tava d o m i -
nada em P o r t u g a l . 

— Q n e m p o d e r i a a f t i rmul-o? A des -
f e i t o dos e s f o r ç o s de nossos oollagas, 

inlcli/.m.-n?", a ma io r par to d o s 
! . i :\ i . i "s do pai: : «li s i m u l a v a m com Iai 
i « lndo « • < h a •!< peste , q u o houvo 
a < ,i 1 em q u e « lu ia i i t e i res s ema -
• . ai- vc e v i ' o i i d i d o o eadavfo1 do um 
íti:« ro ' D i r - s o - i a q u e os p o r t u g u e - | 

a!.'•(•'.ado i d o mal t i nham mais ver-
1 i;a «lo que m e d o de l l e , ajxi.sar d o j 
"i lo a «. idado a b a n d o n a d a p o r cd r - j 

« ie rpiarent 1 mi l pessoas. S ó e r am 
i d u z i d o s ao h-*s|iital os i rde l i/cs q u o 
m e i icoMr. id-• ; em e s t a d o ib s e s p o -

u«; 11 o t inham d o m i c i l i o n e m 

j i'ii, i>h c o h a f j i t a n t e s «io mt .uno Jo. io 
1 I ' " l i s t e 1 « juo i leve i ia.m t e r » i . i o traia 
i d » ; : , ao IUOUOÍ;, <io nichino ' . o d o |'or 
I q u e loi a fami l iu Al i lone. 
I (,»uem a 21 d o c o r r e n t o o\t- rnou e s . 
j sas «a.uisideraç »os, em d e s p r c . i i g i o d a i 

ane t o r i dades j »ub i i cas , não ] »odia 110 
'JÍ;, j s l o «J, ajíCiias ho ras depo is , 

v i r a í l í rn.ar q u o M«) t e v e '.em v is ta Ia 
e i l i t a r o mais ]a )ss ive l a acçâo « lo g o -
v e r n o pa t . r i o t i f o o e n e r g i c o d e Fs tado 
«lo S. I'aul«>, 110 sou l o u v á v e l e m p e n h o | 
d e de! , l iar c ui ip ío tan ionte a e p i i k m i u ' 

g;i 11 «.lo 
t e r io , « 
d o Pau 

I o vi: 
II l i o 

•na dy I ' » 
\ venid.i 

adtt da j • 
» a.eCdia 
l r ; g ues. 

a ut.: 

« Ias m e d i d a s urgent0 . " . pro-
p e l o «ir. che f e <b |.<di ia ( 

(ou prat ica p e l o 1° d e l e g a d o «!e 
111 ;ço mu i t o bem in t enc i « ) nado 

i t a n t o ".ri •! 1 ari->, nada i- 1 ;!• s 
atro la q u a o í o no r o u b o o«:cr«>-

,«.'i.i na S.t. 

1 i 

pinaUaie 
• i u«j • le.n 
utii t i r o 
ee^ «lida. 

O f e r o 
g a d o ..o 
quo, tlop 
Mias duc 
Cen t r a l , on«l f o i 
A r c h o r d e Cas t i lho . 

1 Oi i i«10 
I U 0 

por um i n d i v i -
iho d o s f e c h e u 

u v a d i u d o - s o cm 

o a eu «p i e i ya ao .e 
" d i e m « lo San ta 
-ia «lo t o m a r po r 
i ra ,<" .-), o m a n d o u 

s u b d e l e -
J phygon ia 

t e r m o as 
á I ' o li cia 

i c d i c a d o p o l o dr. 

rtif Cíu Uu luM 
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r s í. I ML nu. MA EQUI£S 

A] j>cllti'.ro trime 

S IVo l . M o g y - M i r i m — P a r t e s , i\ 7us-
1 iça 
to r . «) sr. 

V 
Par t i 

1 FJ 

,1,1110 i b i e n o d o ToUa.io. l íü la-
I ) e l ga « l o . 

Il<<:nra0 rriitl'" 
S P i t a d o Passa Q u a t r o — 

t Jus t i ça o A n t o n i o ( ' q u e r i a . 
; sr. O . 1 ' ibc i ro . 

' C :pi tai Parle.--. A n t o n i o 
M . a 1 Josó UJ.IS. F o l a t o r , O 

Jbi ru i tu 

cito 
- Par t e 

o outr< 

m m m m m A 
í't : j i outom remov.d«> 

!al de U o l a m o n t Q uai 
f v j i h o i d e , que ao aolia..-
na rua <!.i ( , 'ui :anda» n. 1 

— A 
Cru.', da 
remet t i 1 

<ío 

F m «!< nor-fi 
uma p " « p l « ..a 
lcc KOUS, O H'V 
Buba l t c rno «le 

p r in i " 
jd is ta 

, ros d o e n t e s foi 
a b a n d o n a d a po -

110I0 foi um e m p r e g a d o 
i m p o r t a n t e o s t a b e l e c i -

m o u t o «la e id ie lo . 
S e t o d o s os doe i . t os lo^sem access í -

ve i s persuasão de q u o s e r i am cura -
dos f .or nós, es lá c l a ro q u e não ter ia 
rnos m ã o s a m e d i r . Q u a n t o aos q u e 
nirs encon t ravam« ) s no p r o j i r i o c j om i c i -
l io, j á oram c a d á v e r e s , r e s t a u d o - n o s 
a p e n a s autops ia l os, o <jue n i o era u m 
m e i o s e g u r o d e a t t rah i r a con f i ança d a 
p o p u l a ç ã o . 

A o d i z e r essas u l t imas pa lav ras , o 
d o u t o r t e v e um sor r i so me lanchoJ ico . 

. — A s s i m , os senhores viam-se obri -
g a d o s a luetar c o n t r a uma g r ande par -
te d o novo 

A c r e d i t a n os. pois, o t oda a gen t o 
d e v o a c r ed i t a r « u u n o . ;o, q u o I-d. Cha-
c«»t P r é v o s t n ã o » ) <> l u i c t c r i o l o g i s t a «{tio 
e s t e v e na vi/.n.ba c idade , mas ou t ro 
i n d i v í d u o do e g u a l n o m e , «p io , ã ulti-
ma hora, r e v o l u c i o n a n d o a p a t i n a ç ã o 
d o co l i cga l o c a l , vniu m e t t e r o bede -
l h o na q u e s t ã o d a peste , t e n d o « p o r 
acaso q u a l q u o r in te resso ( h o r r í v e l sus-
pe i ta ! ) om l a z e r c r e r na ex i s t ênc i a 
de l ia , pa ra tina m e r c a n t i s » . 

Mm. 
Pa lme i r a s o 1. 

; diverso!!* tles 
ser d< si aIV: ' 
quart ' is «"a *'• 

ecretan 

b i n o 
m e n t o 
• /r/c. 

y tnt 1 : 

a ' b 1' 

legls ! : 
m o . 

10 ras 

f.doríd 

ü t •: 111 • 
oa a l t e rnada . 
,-ada Pol i uai. 

M A j I Í U de 

ÍI;.|'|.IVH 
,1 . ari i|al 

<I/Dt,-

Ir;. 
t.. 

, A l v r . ' ' :. il' 
KUI.LVOJ', O 

, f, ( I i.ll • 

I M ,nlo. 

. - ̂  

B o a t o » 5u 

fie é>. J'"iilo c o n t i n u a a 

Micct iva c o l l a b o r a ç ã o rio 

a d e a n t a d o l a v r a d o r sr. 

O Coiitinti ' > 

contar c o m a 

i n t e l l i g e n t e o 

b i a s Mar t ins . 

E n v i o u - n o s bontem s s. u m interes-
sante artigo — A mandioca como ali-

mento doa animaes, que p u b l i c a r e m o s na 

p r ó x i m a s e gunda - f e i r a , e para o qua l 

c h a m a m o s » m e l h o r a t t e n ç ã o d o s a g r i -

cu l t o r es 

rior 
110 

. m e n t e «JH 
| A Cai... 
j t i ã o o f l i c i ou ao : : ) «lo l l l t o 

d e c l a r a n d o u.-o «UsjKr I1» recur-íos 
e a s o «le a jq.av MÍO d a p , l < e a ' l 

— (.) j»re n«h-uto «la Câmara á iun i -
do P i rac i caba sol ic i tou « lo . < r 
d o i n t e r i o r a remessa d o < 
ptares rio (a>ii i . ,o í~ani fnrio. 

F o r a m 1,ontem ' inc iuerad ' 
i i i f e c t o r i o Cen t ra l ! G r a t o s . 

F o r a m ca ; adea h o u t e m 111 paa-
sapo r t e s « le pessoas v indaa de S a n t o s 

ITouicn i , a ul t ima hora, n o t i c i - i i c s 
uniu l a m e n t á v e l scona «le s a n g u o na 
casa «1" c l i o p s «lo r. S c h o r c h t , á t ra -
vessa «lo C o m m o r c i o , da qual sah ;u gra-

o sr. F r a n c i s c o d o C a -ipa l ' v e m e n t o f e r i i 
ur io ! ma 

* e x e tn - j l is to m o ç o , bas tante c o n h e c i d o ne d a 
[ c a p i t a l , gosa, a q u i d e gnraes s y n pat h ias 

1 o Dos- o jama is t i v e m o s o c e a s i ã o «Io r e g i s t r a r 
j u m único a c t o em d e s a b o n o seu : r apaz 
d o boa Ia m i l i a e d e bons « ostunu-s, 
nunca tornou parto e m uma d e s o r d e m 

T o los os «lias, d a s I : ás '1 da 1 o a todoa c a j i t i v a v a p o r sua d e l i c a d e z a , 
t a r d e o «Ias 7 t-s H h o r a s da n o i t e , o | P o r o u t r o la«lo, q u o m a n t e - h o u t e m o 
dr . L e . u i i d i o I » ibei|p, i n s p e c t o r s an i t a - > f e r iu , o sr. E m i l i o W a l s , 6 u m h o m o m 
r i o , c oncede rá passapor tes a todas as i n o r i g e r a d o , que ha mui tos a u n o s t ra-
p e s s o a s q u e t ê m da v i a j a r na e s t rada ba l l i ava n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o , m o 

;«>>'< \ r.vi s 

raiso -
. da 

Partes, 
M o i t a . 

' i l P a r t o 
m i o P i r e s 

M i g u e l -Ta-
i outro-"?, l i o 

quih 
d o :-
diLlll 

aiao.s 

í o u i l o — P a r t e -, . loa-
•ha o dr . F r a n c i s c o 
l lu la tor , o sr. Sa l -

d e f e r r o Cen t ra l «Jo Braa i l . 
— D a rup S ã o K i c o l a u , n. '20, f o i 

l i o n t e m r e m o v i d o yara o H o s p i t a l d o 
I s o l a m e n t o um doente a t t a c a d o d o « f t -
r a m p f i o . 

— N o H o s p i t a l de I s o l a m e n t o t ê m 
d a d o en t rada d iversos i n d i v í d u o s a t a -
cados d e b u b õ e s VOQOBO, se «jue a l i i se 
a c h a m e m tratamento. 

r e c e n d o a c o n í í a r ç a d o seu p a t r ã o o ;i 
es t ima d o s f r e g u e z e s .da. casa S c h o r c h t ; 

A* vis!a d i s to , estamos incl inados a 
acre « l i tar q u e o sr. W a l s só ag iu em 
u l t i m o caso, em i m m i n e n e i a d e p e r i g o 
d e v ida . o q u e va l e a d i ze r e m l e g i t i -
m a de f e «a , a que o sr. F r a n o i s o o C a -
m a r g o -pngon pela i m p r u d s s c i a « l e a l -
g u m dos s e u s c ompanhe i r o s 

- -i- TiiH> ir <3££zr» •• 

F ii «li qi U3ada do logp.r de par ie i ra 
da l í o s p o d a i i a «lo Jmmigrantes o no -
meada enfermeira «lo mo .mo estabele -
cimento d. Uosalia ( í i ambruno . 

Foi r e g i s t r a d o na Soc ro ta r i a d o I n -
terior o c.i c</>'ati'r á n o m e a ç ã o d o sr. 
Álvaro Freder ico T h e d i r n L o b o s para 
v i c e - c ô n s u l do P o r t u g a l no P i o d e Ja-
ne i r o . 

9780 
Foi pago. bontem, pebi agencia geral 

diia I.atoriun tli. Cr.ju. I Foderitl do 
Jnl io Antunou dc A b r o a o b i l b e í o in-
t e i r o , n. 'J7H0, p remiado cum l."> çontog. 
ex t r a l . i da em Wi ,1o corrente, a u m d jV 
t i u c t o advoyftdo do F o r a m desioi "capi-
tal. 

M m a p e s í e 
TiSmoa na circular e tpad i Ia pala D í 

rectoria Oers l do I l vg i sna o Aasisteo. 
cia P u b l i c a 

Para defouder o domici l io contra 
invaiÃo ds peste, c o a r a m . 

1." N ã o raoabor peaaoas quo venhauí 
do logares contaminados o q u e poaiau» 
ser portadoras d a moléstia. 

2." T o r o maior cu idado em relaç&o 
ã prooadancia «la gsooroa do abastec i -
mento, quo devam ser de muito bAa 
qua l idade o buo venham do l oga r aua-
pai tp. 

T e r om ea]iecial i t tonçSo a lota-

rclação aos aposentos d e dormir , quo 
«levem ter pelo m e i u s 14 metros cub i * 
cos fiara cada pesada 

4.° .Manter a pureza do ar dentro do® 
«lomicilios, o q u e se obtém pe ' a con-
stante ventila; ' ÍO e are jamento da 
casa, 

6.° Fv i tar a liumi lado no intor ic f do 
domicil io, o quo se conseguo ain<la pelo 
a r e j a m a m o couslaute daa peças quo o 
cozupôem. 

í>." Manter o r.iaia eaorupulos > asseio 
no interior «IKS habitações, tendo e m 
cs]»ecial attenção não só o assoalho, co-
mo as paredes e moveis, quo devem sor 
l impos por meio de panuos ou espon-
jas humedecidas . 

7.° (JH u tens í l i o s d o m é s t i c o s d e v e m 
ser iava<loa em agua a lo r ve r . 

Nestes cuidados de lini])eza dov#*me-
recer especial attenção a destruição doa 
insocto* o parasitas. 

São p o r t a d o r e s «lo c o n t a g i o as pu l -
g * s o os p e r c o v e j o s . C o n t r a esses de-
v e m sor e m p r e g a d o s os m e i o s d o des -
t ru i ção h a b i t u a l m e n t e a d o p t a d o a . 

Contra a peste a dostruição de33es 
parasitas tem g r i n d e valor. 

A i n d a no i n tu i t o do g a r a n t i r o domi-
c i l i o , t e m no tavo l i m p o r t â n c i a a ox to r -
m i n a ç ã o dos ra tos o c a m o n d o n g o s . 

NHS e p i d e m i a s d e pes t e o r a t o r e p r e -
senta pape l impo r t an t e , são os a g o n i e s 
ma is a c t i v o s d o p r o p a g a ç ã o d a m o l é s -
tia, e c o n v é m , ' p o r t an t o , o x t e r m i n a l - o s . 

P a t o e i r a s e p r e p a r a ç õ e s a l i m a n t a r e s 
f e i tas c o m subs tanc ias t o i i c a í i d e v e m 
ser e m p r e g a d a s c o m p ro fusão . 

O e m p r e g o d o s g a z e s t o x i c o s , taes 
c o m o o s va?iores d o á c i d o s u l f u r o s o , 
são «io g r a n d o v a n t a g e m pura u e x t e r -
m i n a ç ã o d o . r o e d o r e s em seus escon-
d e r i j o s 

Ex i s t em no m e r c a d o a lguns a p p a r o -
l ho s d e d e s e n v o l v i m e n t o do g a z su l fu-
roso o c u j o e m p r e g o seria d o grando 
v a n t a g e m . 

Os c a d a v e r e s dos ratos, c a m o n d o n g o s 
ou t r os aniuiaos c apa z e s d o p r o p a g a r 

o mal d e v e m ser c u i d a d o s a m e n t e inc i -
n e r ados . 

P r e c i s a m t a m b é m ser v i g i a « l o s os ga -
tos, q u o so c o n t a m i n a m f a c i l m e n t e p e -
l o c o n t a c t o c o m cs ratos. . 1 

Não sen« lo fác i l a c o m p l e t a e x t o r m i -
nação dos ra los , d e v e m o s c u i d a r d e to-
d o s os m e i o s d o de f esa c o n t r a el les, 
e m p r e g a n d o os a r t i f í c i o s d o m é s t i c o s pe-
l o s q u a e s se i s o l am os o b j e c t o s q u o 
n ã o d e v e m ser p o r e l l e s a t t i n g i d o s . 

Os qua r t o s o salas d e v e m sor mu i t o 
b e m l impos , d e p o i s do cada r e f e i ç ã o , 
para q u e não f i q u e m a l i i pa r t í cu l a s de 
a l imen to , c apa z e s da a t t rah i r esses an i -
m a e s d a m n i n h o s e pe r i gosos . 

Os a p p a r e l h o s san i tá r i os das hab i ta * 
ções , as latr inas, p ias d e á g u a s s e r v i -
das, bac i as «lo t o i l e t t o , etc. , d e v e m m e -
rece r cons tan te v i g i l anc i a , n ã o só po r 
causa das e xha l a çôes fé t idas, c o m o a in-
da p e r q u o ahi p o d e m f i car « l epos i t adae 
subs tanc ias c apa z e s d o t r anami t t i r o 
c o n t a g i o . 

Os t u b o s o dos ozgc t l os t de-
v e m funcc i ona r i r r e p r e h o n s i v e l n i e n t o o 
ser m a n t i d o s n o ma is c o m p l c f t j e s tado 
d o avse io . 

As d e s i n f o c ç õ e s das la t r inas c o m s o -
l u ções des in l ' ec tante3 do su l f a t o d o co-
bro, su l f a t o do f e r r o , c h l o r u r o t o «lo cal 
ou le i to d o cal, « l e v e m ser r e c o m m o n -
dadas e h a b i t u a l m e n t o m a n t i d a s . 

O l i x o d o i n t e r i o r das h a b i t a ç õ e s , 
a o qua l so vão add i c iüona r os r o s i d u o s 
d o coz inhas , eáo um m e i o e x c o l l e n t o 
p a r a n c l l e s e d e s e n v o l v e r o n os e l e m e n t o s 
para in f e cç f i o o c o n t a g i o . C o n v é m ter 
c m n i ax ima a t t enção esto a s s u m p t o f 

c o n v i n d o que s e j a m taes r e s í d u o s gua r -
dados e m vasos f e chados , aos q u a e s ao 
p o d e r ã o a d d i c c i o n a r subs tanc i a s dos in -
f« •tantos, c o m o a cal ou c h l o r u r o t o do 
ca1. 

A p a r dos cu i dados «lo l i m p e z a , V'"m 
ou qm- d e v e m o s tor c o m a a l i m e n t a ç ã o 
c as b eb idas . 

A agua devo ser pura, convindo evi-
tar o mais povsivel a «fos jue .os o cis -
terna ; seja. p'»r(iui, qual lôr il jjrocc-
denciii da agua «lo aljar-.tociuicnto, dovo 
ser ella puri.iea la aniL.J do LCV i nge -
rida. 

Para if. o c o n v r n i auopíar so o em-
to-i iili: e, c:).::o es:,o meio não proer 

£111 b: 
lo por t > io o mundo, 

'Utor a agua a u m t for-
ida 

1'ocl1' sei- ie q... 
e mister 
vura ]>r 

l >«| . í da f . rvbla , d ove ser ,« a g u a a r o -
ja«Ia, o «pio se obtém, ae i lando ri em uni 
VU.VJ cheio UF • me' ido oa dous torçoa 
«lo sua c •]• icid:-

A agua !• iM. i--'a em um dia não devo 
ser a p e r u i! i'i i no r i a .seguinte; o pro-
cesso da Iea'. u r i «b:v3 sor diário, ' u n i -
pr indo obs« rvar que para l avagem das 
fruclas o alimentos crus devo ser e m -
pregada íambem agua fervida. 

O uso do golo coiidcmnavcl, b e m 
c o m o o das nguas mineraoa a r t i í i -
cittOM. 

F m rela.MO aos alimentos, devo-so 
te r o m a i o r c u i d a d o no q u o r espe i t a a 
sua qua lú l ado o e . i t i do d e c o n s e r v a ç ã o , 
s o n d o «lo r igorosa nocossh lado g t lar -
t la l-as c m logar o n d o li«|Unni ao a b r i g o 
das m o s c a s o q u a e s q u e r o u t r o s i n s e -
ctos. 

D e v o r o ser a b o l i d o s os a l i m e n t o s crus 
o, bem* ass im, o le i te , q u e d e v o s e m p r e 
ser f e r v i d o antes rio ser i n g e r i d o . 

O s f rue t os v e r d e s ou mal s a z o n a d o s » 
q u o são d e di f f í i r i l d i ges tão , devem ser 
c o n d e m n a d o s era abso luto . 

O abuso das b e b i d a s a l c o o l i c a s 6 
pr«atica c o n d o m n a v o l , q u e d e v e s e r ev i -
t ada . V. 

Afora as medidas assim apontadas , 
n inguém deve modiücar seus hábitos o 
reg imon alimentar, nem quanto a qnan- ' 
t idado o numero, nem quanto ás horas, 
das refeições; desdo que esses íiabitos 
se jam regulares. —.7. J. Torres Cotrim 
D i r e c t ç r - g e r a F d a H i g i e n e o Assisto^-» 
c ia Pub l i ca . 
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— C n i i i t > u » U t c * l « U o u t . m , 4*t.TH 
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— C . W l> » ld .a i l o I 
Ni» P a u l i a U . • • • 

> N » h o r o c a b a n a . . • 
N o T a m p o l . iuipo . • 

I N o l l r . a . < • • • 
Jt o P a r y 

in,< :>o 
1X057 

tl!>l 
Í .Mi i 

T o t a l . . 
— O v a p o r A m a s * * » 

M C C M . 

. . SI, U M 
U v o u U8.&3* 

R o j a , p „ l a M i l h a . [ * u i * M • < auiara 
M u u M i a l 4a 8 . V i o M t a , U m Ao u . w a t 
prov i t iumi iao o o n t i a • I b v m 4 o ém |H,.ta, 
r aao l vundo aurnaai nm o n t r o m e d i " * 
po r couta da Muni . ipaliJaiU. 

C b . g o i l ' la l i i o nornaal T o r n a n d o 
P r o . U a , proa i i i onto d o Ka tado a cnm-
panha f ln d o anu arcra larn» a d o dr. 
1'JBiUu Itlhaa, d i r o c l o r ilo H o f f i v f 
lado. 

L o g o qua cl irgarai i vlaitaram o I>.a-
tntariorlo t auiral. 

K p r o r m a l qim volteui Ii«»j 

B A I . T O S . !íi 

c|j l l o a p l t a l d i 

0 C O M E R C I O D E S I O M U L O - ? * é ê o t U r e é § I M 

I W 

B A N T O » . '.'7 

O mcrcn lo ila cafe « o n . c r v o n - i » l»oJa 

i M i m o . 
I laa l i ia ram « a vcnitaa do I J i K » »ao -

caa. d» l uao da 7 M U 0 o ífciOO. 
F i l t rada » . » ° C C M 

Doada I". M M M 
DCÍIIO I " da julho, U E 1 M 
Btock, 81H.800 
P a l m a » para a E u r o p a tMU.U l ; pa ra 

t » Estadoa Un ido* . 131.012; por c a b o -
tagem, W J . 

Caiu dM|>achado bo je , : 1 - 7 2 » n c 

M l . 

N E W - Y O H K , * t 

O merendo fechou na ntiarta-foira 
Vulu U M UO ,|U V. UU U,.J,UI». — - • 
ymtos nas opçiSe. d e dezembro e firme 

VcudaH na Bolsa, 81.000 aaeeas. 
U u j o abr ln sustentado o sem altera-

r ã o daa cotaç ie i . 

H A V R E , 26 
N a qaarta - fe i ra o marcado fechou ca l -

mo o com ba ixa d e ií.'i a 50 o. 
Vendaa na Bo la » . 97.000 aaccaa. 
A b r i u ho je com ba ixa de 50 o. e s u s -

tentado, cotando-se d e z e m b r o a 14.75 e 
marçr , a Ü0.26 francos. 

H A M B U R G O , 26 

O mercado fechou na quarta - fe i ra 
cem ba i x a de 1)2 píenni; ; o .em an i -
• lacao. 

Vendas na Bolsa, IS.000 saccas. 
H o j e abr iu calmo o com baixa, c o « 

t ando -M dezembro a 2H.25 e março, a 
S'J.7& r í s n n i g s . 

L O N D R E S , 26 

N a quar ta - fe ira o m e r c a d o f echou som 
a n i m a ç ã o o c o m b a i x a d e 3 a li d. 

V e n d a s na Bolsn, .'10.000 saccas. 
A b r i u l » o j e sus t en tado e sein a l tera-

r ã o das co tações . 

(Cú"imcrcial Telcgram Bnreaux) 

5 K T E R E C R 

R!0, 27 
P e s f c e b u b ô n i c a 

O dr . N u c o <lo A n d r a d e , d i r e c t o r ge-
ral do S a ú d a P u b l i c a , c o n f e r e n c i o u ho-
j e c o m o s i . p r e s i d e n t e d a í i e p u b l i c a 
t,obrí, » que , em r e l a ç ã o ú peste, t e m 
r e c o r i i d o c o s ú l t i m o s d ias . 

O dr . P e r e i r a das N o v e * en t r ega rá 
« m a n h ã o seu r c l a t o r i o a o dr. >»'uno d e 
A n d r a d e . 

C o n s t a q u e esse d o c u m e n t o a f f i rma 
qr.O o p r i m e i r o caso da p e s t e em S a n -
t o s a p p a r e c e u antes d o t e r sido a c i -
d a d o d o T o r t o i n v a d i d a po l o m o r b o 
a s i á t i c o . 

N o uoçturno da amanhã partirá pa ra 
essa c idade o dl. B j a s i l Si lvado, chefe de 
pal ic ia desta capital, o qua l será acom-
panhado por um auxi l iar , atira d e o r -
ganisar o serviço de expedição das gu ias 
sanitárias. 

E n t r o u em v igor o aceordo estabele-
cido entre o dr. N u n o d o Andrade o 
as companhias nacionaes o extrangeiras 
d e navegação sob re o transporta de 
passagei ros procedentes do Sântos. 

E s se accordo ob r i ga as a l ludidas 
companhias a enviarem ú Çi rector ía 
G e r a l dó Saúde P u b l i c a , com a ante -
cedcncia de 24 horas sobre a dato da 
partidn dos respectivos vapores, uma 
relação dos passageiros, sendo ass igna-
lados os que procederem de Santos. 

Consta que os c ruzadores Trajano o 
Ptirus não estão em condições do ser -
vir para hospitaes do isolamento. 

E " possível que o Riachitelo vá s u b -
stituir o cruzador Andradu, no porto 
do Santos. 

L o g o q u o d e i x e a i l ha G r a n d e , o dr . 
I s m a e l üoe lu i , d i r e c t o r d o s e r v i ç o bac te -
r i o l ó g i c a mi l i tar , s e rá p o s t o á d i s p o s i -
ção d í d r . ba rão d o P e d r o A f f onso . 

A Kotuia p u b l i c a a en t r ev i s t a q u e o 
seu c o r r e s p o n d e n t e e s p e c i a l cm S a n t o s 
t o v o c o m o dr. C h a p o t P rovós t , q ü ó 
c o n f i r m o u tudo q u o h a v i a d e c l a r a d o 
n a q u c l l a c idade , a j i r opos i t o dos e x a -
m e s bac t e r i o l oK i cos , ass i gna lando as 
m e d i d a s q u e d e v e m ser postas em pra-
t ica pa ra e v i t a r a p r o p a g a ç ã o d o ma l . I 

C h e g a r a m a es ta cap i ta l o dr. C h a -
p o t Prevo.st o seus aux i l i a res , q u o fo -
ram c o n d u z i d o s ao Des i t i f o e t o r i o , nt!m 
d e s e r e m s n b m e t t i d o s a med idas san i -
ta r ias p r é v i a m e n t o p r o p a l a d a s . 

O c a r r o em q u e v i e r a m esses v i a -
j an t e s f o i r i go rusa inen to d e s in f e c t ado . 

O i r . Chapo t P r é v o s t , l o g o que che-
g o u a es ta cap i ta l , r e f e r i u quo a Ca 
mara M u n i c i p a l d e S a n t o s r e m u n e r o u 
o sen t r aba lho o o do seus aux i l i a res 
c o m a quant i a d o v i n t e contos d e róis. 

N . di» l i . — A osso r e s p e i t o o D iay i o 
ile Sanlts, d e a i i t e - L o a t c i n , p u b l i c o u o 
s e g u i n t e ; --v> 

« S e g u n d o c o n s e g u i m o s sabor, ossas 
romuneraçOes üna iu do 2U:t.UüS000 ao 
tir. C h a p o t T r é v o s t ; B:OOOSOftO, a o dr . 
E r n a u i P i n t o , e 3:UUÜS00U, ao dr. F i g u e i -
r e d o i l o d r i g u c s . » 

O dr . C h a p o t r r é v o s t , sous aux i l i a r es 
e ma i s passage i ros , v i n d o s d e San tos , 
c o m m u n i c a r a m em Taúbat iS c o m d i v e r -
sas pessoas q u e se a c h a v a m na e s t a -
ção, 

O s commissurios dc h v g i e n o dosta 
capital deram começo hojo ás visitas 
domici l iarias, 

— . 

S A N T O S , 2 7 

Peste bubônica 
Cent ro do I lospita l da Santa Casa 

ttpparecet» um caso de peste bubôn ica 
te"ndo s ido o doente j á removido para 
o Iso lamento. 

Acahp de saber que appftreeen mais 
títà outro caso na rua do Ô. Loopo ldô , 
p a r a a n d e seguirão» os carros do des in -
f eog io . 

H«Riindo o l iulal i tu 
laulitiuKiilu, cx ia l ian i 12 dna i i t e » , « n t r o n 
I1D1, exiatem 13. d o » qnaea uui atacadn 
de febra Ivpliniila. 

O doauta nn t rado apenaa auapait» 
o aclia-ae viu u b a a r t a f l o u.i eufariuaria 
•apacla l 

O preai . l ente la Hapobl lea reap uiden 
ao tolrgiaiiuiia d < Aaaneiaç.iu t u i u m a e 
ciai, d izendo «coniuiuuicn qua a 1 atra 
da de I erro Cent ra l aatu dev idamente 
auclorinada para dar o preferencia ao 
tranapnrto de g êne ro » nlimeiitieioa • 
cereaea quo forem deatinadoa a Santo», 
adoptnndo na tarifaa maia u o d i e a a D 
governo eapera q n a ua «otual oniarne:i-
cia cs»a Associação auxiliará o govor -
no, stiggi r indo na prov idencia » quo pos -
sam ooucorror pa ra minorar o » nialea 
da pror.euto situaçfto, nHaegurando que 
nada se poupará para esae Uui» . 

A Aaaoeiaçào Cummaroia l respoudeu 
ao ar. Campoa Hallea que as p rov iden -
c ia » touiadaa eoiu a hatrada da Ferro 
t euiriti nao suo auuuaeutun, ,T11. 

Êroücuas para mercadorias v inda » doa 

atados do 8u l q u e abastecem oata 
praga; lembra , acud indo ao appe l lo do 
praaidaute da l lapubl ica , que seja fran 
queado o»te por to áa «mbarcagôe » na-
oionaea, su je i tando-a* a quarentena e 
dosinfecção na I lha Grande, ou no p o r -
to d o destino, o, não aeudo iaso posai • 
vel, permittir provisor iamente a cabo 
tagoui do raporoa oxtrangeiro» , de ao 
etirdo com o art. 35 n. <> e urt. 3tl do 
Dee r s to 2.104. de 2 de j u l h o de IHüti. e 
regulamento de cabotagem. A Aa .oeiaçã»» 
diz poder o gove rno contar com o a eu 
apoio para todas as medido» oonsidora-
das i nd i spensáve i s , uolioita sómento o 
b e m do população, no que seja possivel 
sem contrariar n ;p ie l tas m e d i d a s . 

A A s soc i a ção a/uarda r e s p o s t a . 

S A N T O S , 27 

P o r i n d i c a ç ã o d o iuspeo tor l i t t e rar io , 
v ã o ser f e c h a d a » ns esco las m u n i c i -
paes . 

A C o m m i a s á o san i t a r i a t e l e g r a p h o u 
l i o j o pura l g i m p e , a v i s a n d o q u o d i v e r -
sas pessoas toma i am aque l l e r u m o pelu 
p r a i a Y t a i p ú , sem passa] iorte . 

A Con imissão r ecomine i i i ln q u e esHas 
pessoas st jjini o b r i g a d a s ú ob i -o iv i i ção dc 
lt l dias, antes i lo en t ra r em n:» c idade , 

D o u - s e !;' o r i , :í no i te , íiiuis u m caso 
suspe i to , na rua i la Cous t iu i i çõo 

O d o e n t e fo i r e m o v i d o paru o I s o -
l a m e n t o , para o b s e r v a ç ã o , e a casa es-
tá s endo des n t ec tada . 

O co rone l 1'restos, presi : ,to d o F.s 
tado , segu iu p e l o expresso da tardo, 
d e p o i s t le ter t i r a d o nu l ' i l i e ia o r espe 
c t i v o passapo r t e 

G s e a n o e i r o s r e s iden t es na c i d a d e d<-
S. S e b a s t i ã o so l i c i t a ram do c a p i t ã o d o 
p o r t o u m l oga r pa ra a h r i g i r ;;i as s\ni-
canúas, atú p o d e r e m vo l tar . 

F o i - l h e s d e s i g n a d o o s i t i o d o O n -
te i r in l i os . 

R I O , 27 

S o b a p r e s i d ê n c i a do dr. P e n n a f o r t e 
Ca ldos , s e r v i n d o d o p r o m o t o r o dr . 
M o r a e s S a r m e n t o , reuniu r,o h o j e o T r i 
b u n a l d o J u r v destn capita l , a f im d e 
j u l g a r o c o r o n e l M o r e i r a , i m p l i c a d o no 
a t t on tndo do õ d o n o v e m b r o . 

O e d i f i c i o cm q u e f nncc i onou o T r i -
buna l e s t o v o g u n r d a d o p o » p raças da 
i n f an ta r i a o do cava l lor in . 

O co rone l M o r e i r a a p r e s e u t o n - s e 
acompanhado de s eu a d v o g a d o , dr. N i 
canor do N a s c i m e n t o . 

O dr . Sea t i ra , d e v i d o a estar e n f e r m o , 
de ixou d e c o m p a r e c e r para aux i l i a r a 
àcciliação. 

A sala do T r i b u n a l aohava-se r ep l e t a 
d e e spec tado r es . 

Esteve p r e s e n t e aponas a t e s t emunha 
Josá do P a t r o c í n i o . A dofssa recusou 
diversos ju rados . 

A ' 1 1 (2 ho ra da tarde, tevr, c o m e ç o 
a l e i tura do p rocesso , a qua l se pro-
l onga rá a té a d e a n t a d a hora da no i te . 

F o i d e s i g n a d o o dr. Á l v a r o R a m o s 
para e x e r c e r i n t e r i n a m e n t e o ca r go d o 
l en to da cado i ra da obs te t r í c i a da E s -
co la d o M e d e c i n o desta cap i ta l . 

E p r o v á v e l q u o o sr. l l lus Y i d a l nno 
v o l t o a o c c u p a r o ca rgo do m in i s t r o 
da R e p u b l i c a O r i e n t a l do U r u g u a y . 

O t e n o n l e F i l e t o P i r e s foi p r o m o v i d o 
a cap i tão d o e s t a d o ma io r d o ur t i -
lhttriu. 

A m a n h ã serão d e s cm l i a r eadas as eu-
po las couraçadas des t inadas ií f o r t a l e z a 
do I u i b u l i y . 

A D e l e g a c i a F i s c a l desta cap i t a l f o i 
•auctorisada a r e q u i s i t a r d a A l f â n d e g a 
d o San tos os e m p r e g a d o s do q u o n e -
cess i tar para a e x e cução dos se rv i ços 
a seu ca rgo . 

Os soe io? da firma More i r a , C r e s p o ^ 
r , i be i ro , a c cusados do t e r em d a d o uni 
d e s f a l q u e na i m p o r t â n c i a do *U:Uii' í , 
a inda não f o r am presos. Os o m p r e g o -
d o s da r e f e r i d a l i rma dec l a ra ram se l e -
sados e m m u i t o s u iezes do o r d e n a d o , 
n a d a } i o d e m o s a f t i rmar sob re o ac t i vo . 
o p a s s i v o da casa, quo, s e g u n d o consta 
t e m unia tiliul ua rua do H o s p í c i o . 

R I O , 27 

S e n a d o — N a sessão d e h o j e fo i l i d o 
u m t e l e g r a m m a d o padre O l y m p i o d e 
C a m p o s , n o v o g o v e r n a d o r e l e i t o para 
o E s t a d o do S e r g i p e , c o m m u n i c n n d o 
q u o assumia o g o v e r n o d a n n e l l e E s t a -
d o , s e n d o dopCiis e - e e r r a d u » d i s cus -
são d e a l guns p r o j e c t o s . 

O e x p e d i e n t e t e v e pouca impor tân-
cia. 

C a m a r a — F o i ad iada a s e g u n d a d i s -
cussão d o o r ç a m e n t o da Gue r r a . D e -
po i s , c on t inuou a discussão d o p r o j e -
c t o q u o r eo r gan i sn o P o d e r J u d i c i á r i o . 

N ã o h o u v e e x p e d i e n t e . 

F o r a m conced i t i o s S m e z e s d e l i c en-
ça ao dr . A l f r e d o d e l lurros O l i v e i r a 
L i m o , l en t e da F a c u l d a d o do D i r e i t o 
dessa cap i ta l . 

S A N T O S , 27 

M o v i m e n t o d o por to : 
Entrou a ba rca ingleza As/iton, v inda l ondres. 

d e Iiosario, com alfafa, cons ignada a A Paris 
T rommel & C. Hamburgo 

N ã o constam sabidas. Itália 
—Bptá despachado o vapor al lemáo Portugal 

S}iarta com Café para Hamburgo . N s w - Y o r k . 
— B o r r a c h a despachada : 21&0 ki los. 1 Boboranos 

U T C M M 
M ) * D B J R H 1 

( ' a a M u aorma | M — I » a notaaaa • 
Bi. a f â o d a lar aldu l a l i a d o ti o r t n • 
• i naral K t M a i am D n a . l a a . q u a a d u 
fo i a b a a d o n a d a —H» u ida^a pala» lar 
Ç*a lag ior iM 

C o m o Uiatu da « a l a r l o im iue i i t a a 
rr i idtçè» d a Ma laUu i » 

r a l ã g r , i a » M » d » U i i r l i a a n o m i u a a l -
iio qua n i anaral J o u b a r t ide g ' n * 

. iietkhll ,;. 
\a p a r d i a dn r**,tilii u ' o da H i i i h l aa 

' m i ferauí d « ' « M » J « a B M N M J 
todoa n , oftti iara , á a eapflAu da trea 
i|tli> fieat aiu 'ai .-li , 

A M T " l iar ia ÍUK t " » « I a l i a » 

Telegraiiuuua da Klinberla.r d «MB qna 
I,a l „ era oonfaaaam tar perd ido •<• l iw 
mana uo primeiro a t a q u e da M a f a -
klltf, 

A f t l rma - » o que o » boata uaauí d r g r au -
dn gantilexii par » e « m oa prraionalro» 
taguaaa, 

O D.iil'1 f/W inform « eaqua -
dra f m n c e a i ini iuatmcç ' »a i ira vi-
g ia r a f a q u u .. i-.a uo M iiterra-
li eo. 

A enquadra I ta l iano oat.i ae c o n c e n -
t r ando r a p i d a m e n t e e m Hper z in . 

« Ia l u . o r i , aoguudo ae a l f i rmo , occu 
puni Dostar . 

C A P E T O W N , 27 
Foi estabelecido a canauro telugra 

pliica. 

t r .nanor lo y.o</:ilhéa está de i emba r 
eando canlióes. 

B L O E H K O N T E N . 37 
O praaidente da K e p a b l i u a do O r a n -

ge, um p ioe lamaçáo d i r ig ida aos bngu -
tos, exp l ico aa razõe» da guerra eom n 
Ing laterra , declarando q o e oa Dão boa 
tilisará, caso «e conservem noutros. 

Q I B R A L T A R . 27 
E s t ã o sendo constru ída» quatro ba-

t e r ias d o grussa a r t i l h a r i a . 

T A R I B , 87 
Fo i p r o c l a m a d o n . • ' " - i . J * t , u 

lo ita o c o l on i a d o Na ta l . 

M A D R I D 27 

Está assumindo um ca rac to r í » rnve :i 
fj) >c d o s coe l ie i ros , p a r e e o n d o q u e es-
tão d e c i d i d o s á v i o l ê n c i a . 

N Á P O L E S , 27 

Nu s e g u n d a fe i ro será i n a u g u r a d o o 
n o v o o d i f i c i o ila Bo lsa , 

Halr«n,a» I 

A S S U M P Ç A O , 27 

Dorani so mais dons novos cases, re-
e i s t raso um obito. 

B U E N O S A I R E S , 27 

Fji l leeeu Gustavo l .oubot , r epresen -
tante gera l em toda a Amer ica do Sul 
do Anuua r i o t oiumoreial D idot -Bott in . 

Rapto 
O d r . 1" dei -ido d e po l i c i a está ei 

d i l i g e n c i a s para c a p t u r a d e um cav . ' 

d e p o u i b i n h o s quo, hon t em , :í no i t e , ba 

tcrani a l inda ] i l i i inngem do unia cir-r. 

da rua 2"> de Ma r ço . 

l l a p t o r e raptada são syr ios . 

Amaul iá daremos pormouores. 

F í í S í e c m s e n S o s 

D e u - s e no I l io , a n t e - h o n t e m , o pas-
samen to do f-r. A u g u s t o Arens , o l i e fe 
da i m p o r t a n t e cusa des ta p raça A r m s 
I rmãos . 

P ê s a m e s . 
— E m P i n d a m o n h a n g a b a , em v i a g e m 

jiara C a m p o s do J o r d ã o , o e n g e n h e i r o 
J o a q u i m Cardoso d e Menezes. 

— N o Rio , o i n n o c e n t o H u m b e r t o , 
f i lho d o c o n h e c i d o a r oh i t e c t o sr. An-
tôn io Jannuz z i . 

No Matadouro , foram abat idos bou 
tem 149 Èoviuos, 73 suinos, 35 ovino.-
« f) vitellos, sondo inut i l i sados 2 bo-
vinos. 

T e n t a t i v a d e s u i c í d i o 

A ho r i son ta l O l v m p i a A lves d o S i 

que i ra , morado ra ã rua da L i b e r d a d e , 

n. 26, t e n d o sab ido que o sou aman t e 

hav ia casado, d e l i b e r o u pôr termo á 
v ida , hon t em, ás 1 e mo in l ioros ila 

tarde , i ngo r iudo 1 g r a m m a s d e l audano . 

A v i s a d a a po l i c ia , c o m p a r e c e u á rosi-

deno ia d o O l y m p i a o dr. 1" d e l e g a d o 

de po l i c i a , a c o m p a n h a d o do m e d i c o lo 

g ista d r . Do r i va l do C a m a r g o , q u o 10 

ce i tou u m forto v o m i t o r i o do poa ia , que 

p r o d u z i u ef ie i to. 

N o s Estados U n i d o s c o m e ç a r a m a 
e m p r e g a r - s e os a u t o m ó v e i s nos s e r v i -
ços pos tnes , com g r a n d e van tag em . 

A Sec r e ta r i a d o I n t e r i o r vai d i s p e n -
de r li ) :7«VSKll>, e o m a r x t i n e ç ã o da 
e p i d e m i a da var i o la em I g u a p e . 

Cua t ta a aa iaa atMrla t 
| O I * A t>K B. P A U L O 

• M v a M M M Í Í S a M a M 
™ a « . i PMtcu . Vaod j ü i w t . 

«peti iaa * Krlail», . ' l i < * | 
Sa ra . ratii < « f , 

• • */a . 
U r r r a l «Ha , . 
I r t r . ila C Mune pa' 
I " ai< , ; a k»li. i , 

l 
• fl 

— I 

i 

-i-4 
•CH4 

7 .'4 

• • a , a a 
l . *Ua r í a l d . Han'o- M « | 

A t Ç f tti l)K B A N C O S 
C< nimer lu e l ' idu ir ia S..i4 
Conairuraor • A a n « l a . 
Ciad i io lUal i .h>| tnt. 
I avrailnroo . . . . 1 1 
Mercanti l DE Kattoa . I l ü t 
Bih< irta P ra to . . 
Bantna M t 
B tanto I l o t 
H. I ti'n, lat. . . 
l ' n l t o do b . Caft»< . 

• » a • tnt. 
• . » »|il*/a. 

D u l i n de P. Paulo int. 77* 
liiilu»ii'i«l Ampare» .o . 

4CC<* E S DE C O M P A N H I A ) 

Auna o T , U , . . Ot'í 
Antairtlrn . , 
A rgo » Paull<ta . . 
1tal<> Pai i lhta . . 
Kabnl Paalittaua 
PeiTo Carrll H Amaro 
Melberauient. de Hfiton. Hi S 
O u » de b. Pau lo . . 
I.upton . . . L . . 
M e c b a m r » . . ' . . 
Mercant i l e Industrial. 
Mogyana (a vt - ta i . . H4B$ 
Idem, a 30 dia.».- . . * > * * 
Paul ista . . . . 375$ 
Pan l i i t a . .1 30 d ÍM. . 2 7 7 » 
Progred i , r . . * [ . . — 
StupMko l . . . . . ÜO) 
Telephcnloa|. . . . . 
Cniáo hportlva. j ' . • tu $ 
ViaçAO Paulista. • • — 

I K T K A S B V P 0 T H B C A S 1 A J 

771 

3 S 4 

||>K| 
l.l->S 

Ü i ) 
I I - » 

s :a i » 
l'Jn$ 

7 3 » 

7,'.» 
I I . » « » 

•/ti 

7uJ 
3HIIÍ 
<iü$ 

l l t l f 

21 i » 
2411 
270$ 
2 T M 

40$ 
o:.$ 

23$ 

V i a ç i o P u i n U 

E d i t a l 

D « i>r<!» 'm d a d l r e e t o r m « 

c o i i f o r n l d a d » P O » a r « a n h i ç t o d a 

2,'i d o i H > r r « n i * . t o m a d a ««III i iaa i -m-

bli a B « r il a i l r a o n t i n a r t a |>«lo 
a*nt><, < b , M i » , r o i i i i » r t o » t < « » p M i » 
a»-i|iiian a n « o a iwnta d a í a o ç à a 

d » - S a n t o s 

í ' o . . . I l p t o i l o « t r a i d » f w -
|iiinhiu. l a r u o di* X . H « * n t o n 1 2 , 

so l r u tn, t a r A o l o r n « c i l o » t o d u * oa 
r a f l i r w l n c t l M i ' i u l L i m n v < ' ) « « *<>* 
l i c i t a d n a , d f v e n d o p u r a • B T W B 

d i i ú - i d » » m | ro|io»i in« n o p rwao 
n m x i m o d e N d l » a , i i c u n t » i d o h o j a 

LL»H A V I ' \ À JL NLOK 

10 - j ( i c r o n t o . 

i l » n c o de C . R*,ai, 1 • _ 7 0 » 
Ideni , da 7.a a á> * . . C ' l í <H» 
I , l~« , , ,, O" dlHU.Í . nr.f 
1 letn, da 11." siii.ii . dó * G : I Í 

nt, da l i . a . : . 
. i . i r co Un ião . 

nt, da l i . a . : . 
. i . i r co Un ião . — 71 $ 5 0 ) 

C E B E N T Ü R B 3 

Cen ip . Atrua e I.u?, 1. ' 
sé r i e 8Ti? 713 

( ' i in>p. Ag iM e I^ii, , 2,-> 
F r i e Mrt 703 

f o n p. l' 'erro C.Wril S. 
A m a r o — l.-|$ 

'onip. \ inçSn Pauli I a . — 75S 
t 1 'nlâo Bpor t i va . Ililf — 

Te'ophonlea . I f i3 

Kolradu de Ferra CValral d » B ra i l l 

a v i ã o 

l>a ordaiii da dira» ' lor i* ae fa/ pu -
bl ico quo, ila amauliA em ili-anta, oa 
treua s I* I, a imeaau , a M I ' J. luilto, 
mio terão parada na liataçãn do G u a -
> una. 

Es ta ção d o N o r t a , '-'<• d » o u t u b r o d a 
I a'Hi. 

A n r n ' n Ai. * u n i 
lua|»actor do trafego do dutr ieto . 

I M l u d u de l > ( M Central d » I l r ad l 
AVISO 

D e or lem da direetor a doata sstrada 
»e faz publiou que. de bo jo nm dnanta' 
oa paaaigairoa ,por tador «a d a pnaaapor 
Ias sanitários, rum procedeneia d » Han-
toa, »•'• p o d e r i o ombar , ar ua » l a ,-atrada 
com destino ao Itio de .lanairo, a pa ia 
a » o«t»çi\es int"rraei'.iarias pelo trem H 
P 4, qne parta da Estação d o Norte áa 
S horas da manhã . 

Estação do Norte, 2'1 d » outubro da 
1800. 

ANRIIUB AnAHi r r 
luspector de trafego do di»trloto. 

8—% 

\ E N U \ R T 5 E A I . I S A ' ' A S I I O N T S U 
ró l IA HA I ;OHA: 

I'- I ,-cçft. da CO p •«, I t « , K . n 
100 ai-çèes ila C'. ' ' auhsta 0 Uasi a 276$ 
50 iili ni. i ikn i , 'i '..'725 
."0 idoni, iil f ni. ::i 27'>5 
'.18 letra i l » <'. M in i e i va l , " ! » < nip.t,a (!5$ 

C07 letra- d o Banco C. T! ai, i l « i ' s é i i " , 
a «1^500 

! ' l rl -hent 11'i'S d » ' ' on . p Agu I . . 
si^rie, a T á » 

Ti ncçõos ila f . Panl i t a . fnn d iam a " 3 

A n o n » o v F t c i i i ri a n o r sA 

:t neeêes .Ia C m :-.. Mniyan. i . a « 175 

P T 1 A Ç A H O C O M M E K C I O 

I n s p e e t o r d o mez, sr. A r t l i u r K a h n 

C A F E ' [ E M S A N T O S 

G ntorca lo aluiu calmo, 111 base ile 
7 .?:;<.0. 

O mercado er teve ca lmo, durante tudo 
o il :a tiai,uell,i l>«se, fechando c a l m o . 

T E L E G B A M M A S « 
,S'.iilo.; — A s 11.50 — B a n c á r i o , 7 

i [32 : par t i cu lar , 7 6[32 : mercado , e r -
tave l . 

A s 2. lõ . — B a n c á r i o . 7 3|32 : par t i cu-
la r , 7 5[32 : mercado , ealnio. 

A'io, 27.—As linhas te legrap l i i cas d o 
trovorno es tao interrompidas. 

T e l c g r a n i m a do Couoneicial Telegram 
riireau.r. 

A i 12. I n — B a n c á r i o , 7 1|IG part i -
cu lar , 7 1[8 ; mercado, ca lmo. 

K tr.ida ile Ferro C ntral do lira II 
AVIH I ) 

D o o r d e m d o sr. d r D i r e c t o r , e por 
d e t e r m i n a ç õ e s d o governo federal, so 
f,,r. p u b l i c o <im» se e x i g i r á do todos 
os srs. passage i r o s q u e so u|»resonta-
r em a e m b a r c a r na estação do N o r t e 
uma gu ia san i tá r ia e m q u o sn c o n s i g n o 
o n o m e do pessoa, o l o ga r d o n d e v e i u 
e, no caso d o ser p r o c e d e u t o da S a n -
tos, o dia cm q u e do lá par t iu . E x i g i r 
se -á d es srs. p a s i o g e i r o s ap resen tação 
do gu ia q u e r pau» a v e n d o do b i l h e -
tes, que r para a r e c a r i m b a ç ã o dos b i -
l h e t e s do v o l t a o q u e r para os posses. 
Hó floom e x c l u í d o s dessa e x i g o n c i a o s 
po r t ado r o s t le b i l h e t e » d o vo l ta q u o 
r e g r e s sa r em na m e s m a data da emissão 
d o b i lho to . O pasaogo i r o d e v o conser-
v a r sita g i i i o d u r a n t e a v i a g e m para 
ser ap r esen tada q u a n d o e x i g i d a p e l a s 
auetor i lades san i tár ios f e d e r o e s . 

P e l o s u b - d i r e o t o r d o T r a f e g o , 
3 A n T H n t ABARMT: 

I n spe e t o r d o t r a f e g o no 2 ' d l s t r i e t o 
r.2" — - 1 —r • MULH 

• m « ^ t o p t i ^ w y | » M , aa 

•4 a k •» »a.*iaai <• ti..aa* . - „ 
P e a t n , i n a l o A a a l na , | a a a U i d A 

A a ,1a, i ar. M a d a a a j u % o a »|ii« aii p/W 
ria pon lu final aaaaa <|U»atAo aatn p r o 
oura i p i - , »ar o t a r a r l n ila J l t o M e d u -
sa, |B«» a i igaai i . » a « s u paaaa i o a o anu 
p i a a a a t a 

l : a » pronado da la l m.i l o t p a i a 
n u » o publ inn ttqna eonhaenndn o III* 
d i v i d e » uoni q u e m d » a g i a ç a d a m « a t a U* 
» o urguUIO. 

A r i t m da IIKIII d a t o < l lMr q u e » i u 
P a r n a m b a c o o ar M e d n a a eh<ntava-ao 
M s a d u » , a » n d o nata o aaii v n l a d s i r o 
m i m a da f amí l i a • q u i . par m o t l v o a in-
Goniprul ianaiva i » , m u d o n da un iu» 

F.ulisiuua na q i i s s ' t a . 
I * IN» aar tn »i. « o 

f u m o snelo d » firma M e d n a a A C., o 
• r . Maduan rs t l run , d iaa dapnia d » ra-
q n n r i d a a l i q n i d a g l o da ra f e rn la t l r iua. 
c a n t o a tanta* quar to laa da v i n h o i ta-
l i ano , d o r a a p r o t i v o dapna l to . no va l o r 
da v i n t e a t a n t o » m o t a s , " d e p m » d e 
m a n d a r e l im ina r a mnrea M k ) ' , aub-
a t i t i i i ndo -a |n»r nu t r » , »le|>o«iton « a t e 
v i n h o • tu eaaa d o A P . da < as t ro A 
( ' . , á rua Mo i i aanhor Auao la t o . 

I". v i n d o a d i l a t l ima A P d e r » s -
t r o A C a f a l l i r l o g o dapo ia , u •••ndo 
M e d n a a A C . c r e d o r a » d e A P d o 
C a a t r o á C. , f o i Muduaa u o m o a d o ayn 
d i c o p rov iaor i o . 

DU p o » » s d » massa A P . d e C a a t r o 
d» C , a i i i u u u o d i t o U o d i i a a ua c a n t o 
e tantaa quar to laa d e v iuho , viiMOBM 
I IO-A» no p r a « a , em aau nome i n d i v i -
dual . Fm to i » t o , chamou o guard ia - l i 
vruu da t irma f a i l i da , « r . T h o m a a M o n 
u n o . e, quitai q u o o o b r i g a n d o , ruan 
d o a q u e » « l l zaaae uos l i v r o » daqua l l a 
f l i iua uni l a n ç a m e n t o d o ruesino v inho , 
e m cons i gnação , c u j o l a n ç a m e n t o ( o i 
d spo iu ui i l l i&cad > p e l o s ara. e o r o n a l 
José P i e d a d a a C h a g a s M o u r a , p e r i t o s 
n o m e a d o s p e l o j u i z para o l a vun tamen 
to d o Imlui iço rea l da l a f o r i d a massa 
f a l l i da 

a • 
V ê , pois, o p u b l i c o q n » , a » não f o » -

•en i a pn r tp i ca c i a e h o n r a d e z d o » po -
r i tos , o sr M e d u s a c o n s e g u i a UBCKBKR 
trea vozes a i m p o r t a n c i a d o v inho , q u e 
era em I » l o g a r p o r t e n c e n t e à l i r m o 
M e luso A C.. e m 2" pertenceutü á J. S . 
Modi iuo; « m 3". f ino lmento , p o r t o u c e n -
t e a J . S. M e d u s a , c o m o c r e d o r d e A . 
P . d e Cas t ro & C . 

E i s o p r e sen to o o passado d o sr. 
M e d u s a , quo a i n d a l io d o so l l r e r m o l h o 
rss inves t i gações . 

A Just i ço não ab r i g a s ob o seu man-
to c r i m i n o s o s desse j a e z I 

O caso nciuia, das c o n t o o tan tas 
quar t o l a s do v i n h o , ACUA-SE IIEM r.v-
T K N f l NOS A I I O S UA I.IQI'II)AÇÃO HA 
I I R M Ã M C I U I S A CI C . F •>','-! A 1 T 0 S U A 

FA I . I .KN I IA ute A l ' , I IK C A S T R O ÁT C . 
' 1 ° e 1° o f f i c iost . 

Vo l t a r e i . 
S. Pau l o , 27 d e o u t u b r o do 1 W . 

V ' »MI ET. PO R T O 

F E L I Z I N S P I R A Ç Ã O 

Miafe» • uahada, d Ia o n l e a 
sa tavs » ' i " r « n d u ha J am o 
lu aa aiultu for lo, i n a i iluiaa m, , 
d lra l ta , e d i - d i a a diaa 4- i<a» << , 
• a anffie .1,1 i |Mii i 
m r ida d o t a r l amado multo» n e • 
p c i v a l M , neaninirridai-lt ie. ant., , i, , 
tar il da i imtisr do i lu li 
tmutl ' a liraatlalru ar. Hn . ( « o , 
pM- d » a lgum tanqiq ds .ao de t< 
« ani rival pr»'|<ariiuo i,.u ibi a 
f l a tan ie i to ra>tubi-lni d i 

I . I . INo i , |, Ml I 

' F i r m o recnuho» Id i 

Mi . rphea 

H v p l i i l i » , rhauiuat ia iuo a i 
r n r » m - » « rad i ea lmar i t e r o m , . 
r e m é d i o i n d í g e n a — F.liltl M 
q » i « aa v e n d a ua caaa Peixoto I 
n u b PuUlo. 

D r N i r s U u P de C Vf r r imlre . 
aau eoiiaultorio uedu-o - t í i t urge- » , t 
da H. Bento n. dl V. 

línaiilnuoia A l a m i d a do I 
14, te lepbone, n l i lu 

Di l .nla dr Hou/a Caatro tia , 
brus, moloatias do poito, c o r a , . . 
do . nst<,mago e ayphi l i » 

C o n i u l t u r i o , l a r g o do H , 7. < 
tas, de 1 ás 4. 

E a ç a r r o s d e s a n g u e 

O tr . Bernardo ,1. dos flauto-
ss rsdiaalnieat» rum o peitoral d" < 
barã da Hou ia Boare. . 

T r a t a m e n t o d a s molést ia ' , 
c ou ro oabe l l udo , d a b a r b u . <ltu> 
aob ranoe lhas , d o a pestana- , , oui 
A L O P E O I A S l ea lv ie te l p o r |e ,-
oes »o I n t e i r a m e n t e m o d e r n o 

Af feoçf lee da p a l i e e ayph i l i s 

DR. PAULA UM 
m e d i c o , oom l o n g a p r a t t o a noa ' 
h o a p l t a e » d a E u r o p a , m e m b r o l ' 1 

tíooiodade d e l l y g i e n o d e P r a n ç i 

C o n s u l t o r i o : R u a 13 de N >• 
v e m b r o , L'8; d e 1 i ás 4. 

R a s i d e u o i a : A l a m e d a BariÃr 
P i r a c i c a b a , 40. 

T e l e p l i o n e 120. A t t e n d e a oha 
u i adoa d o m i u i l i o . 

LIVRE 

Coiii|>;uihia U n i ã o Sorocubaiiu e Y t u a n a 
F a ç o p u b l i c o q u e d e numul iã e m 

d e a n t e fica r e abe r t a a n a v e g a ç ã o d o 
r i o P i r a c i c aba . 4 

S o r o c a b a , 26 dc ou tub ro d e 1B99. 

j GKOROE OnTTKRER, 
1-1 I S u p e r i n t o n d e n t e . 

L c t t r a perdida 

l^erdeu-se ho j o uma lottra d o vn l o r 
d o f rancos 2775 o 05 cont imos , saque 
d o S. ( i o b a i n Cl iá t iny â Cirey, a c c e i t e po r 
I Jou i ingos d a Costa F e r r e i r a e paga v e l 
a o B a n c o F r a u c o z d o Bras i l e m 20 do 
d e z e m b r o futuro , p e l o que so p r e v i u e 
p a r a que n i n g u é m faça t r ansaeção c o m 
a d i t a let tra, po is so acham dadas aa 
p r o v i d o n c i a s precisas. 

S . Pau lo , 2(5—10—99. . ' M 

S. P a u l o , do o u t u b r o do 1899. 

MFaP.f A D O C A M B I A L 

O m e r c a d o tle c a m b i o abr iu hon t em 
f r ouxo a 7 o, ao con t ra r i o d o qne 
su espe rava , i inn»u-He na taxa de 7 :>\:V2, 
quo v i g o r o u duran te qnas i t odo o dia. 

Os l ia i icos , em ge ra l , c onse rva ram-se 
r e t ra l i i dos , sónionto a c c e i t ando n e g o -
cios a d inhe i ro . 

A m a i o r pi .rt" dos b a n c o s a f f i x a r a m a 
tabe lh i d e i lil»"', a l t e rnando -a c o m a cio 
: J[ l » i . e x cepçáo fe i ta da lUncj^c Vran~ 
•aiic, q u e cerca de m e i o dia, sacou a 
7 , , 

O L i o v i m e n t o do o p e r a ç õ e s r e a l ç a d a s 
duran t e o correr d o d i a foi p e q u e n o , 
p.iaai q u o ins i gn i í i c an t e o, o m q u a n t o 1 

os b a n c o s ing l ezea e s t a v a m pe la ba ixa , 1 

0 Commcrcio • Industria, Braniliniiisrhc o j 
Fratr\ai?c sustentaram a alta, Oi .erecon- { 
do nugocio.s em m e l h o r e s cond i ções . 

O m e r c a d o f e chou f r o u x o i ni gera l , J 
com a taxa de 7 1 [10, v i g o r a n d o noa j 
bancos , r o m e x c e p ç ã o d o b a n c o do ! 
Coinmcrcio e Li-hislria que , na u l t ima j 
hora, sacou a 7 o{'.\2. 

Koa l i s a ram-se p o u c o s n e g o c i o s em 
r epassado , a 7 r>i<J2. 

Os e x t r e m o s d o d ia f o r am d e 7 1[1G 
a 7 1[H, para o p a p o l bancar i o , e d e 7 
1 x-S a 7 :ijH» t para o o u t r o papol . 

Eis as cotações do cambio f o rnec idas 
hontem pela Bolsa de S. Pau lo . 

A ' p raça 
O s aba i xo -ass i gnados , soc ios da f i r -

m a A l v e s tN: C . , c om l i v ra r ia â rua do 
S. Bento , 2(), nesta, c o m m u n i c a m a 
es ta praça e aos seus am igos o f reguo-
Z03 do i n t e r i o r que, nesta data , d e i xa 
f a z e r parto da mesma o sr, B e r n a r d o 
Jes.snit7.cr. q u e se r e t i r a p a g o o sat is-
f e i t o do seus lucros o cap i ta l , f i cando 
a c a r g o de l l c s o í . c t i vo o pass i v o . 

Ou t ros im , d e c l a ram que d e i x a r a m d e ; 
ser sous e m p r e g a d o s desde o dia 9 do ' 
c o r r e n t e os srs. E u r i c o Si mas d e .Ma 
c e d o e A n t o n i o Cos ta . 

ÍS. Paulo , 2õ do ou tub ro d e 189!». 
FitANci.sro AI.VKS 
M A N C E I . P . 

C o n c o r d o 
S. Pau lo , 25 (|e ou tub ro d e 1*99. 

J K - s n i t / K H 

' - l 
2o « e o u t u b 

U B N A I M H 

íi 

SAQUES | 90 DIA3 | K VISTA 

7 3/32 
1.844 
1.660 

7 DL[82 
1 . 3 8 8 
1.H8Ô 
1 .293 

545 
7.095 

ro t rs to 
F r a n c i s c o M o r a n d i e L o u r e n ç o F e r -

r i g n o dec l a ram ií p raça quo, em data 
« ie ho je , fo i ap resen tada ao 1" t abo l -
l i ão do p ro t e s t os uma le t ra d e ré is 
lU.oi o.-, ma i s ou menos, a c c e i t e por 
u m a f ri ua imag inar i a , senão phantas t i -
c a — 0)\ ao Morandi A- Ferriijuo,—o c o -
m o t enham h o j e p ro t e s tado i^eraute o 
n i . ju i z da 211 vara contra esso ac to 
c r im inoso , q u e çonsta ter s i do prat ica-
d o por V icente* G r e c c o , quo , a inda 
ma i s , <! r csponsâvo l para c o m os a b a i -
x o ass i gnados pe la quant ia do ró is 
ü2::J59&4tjO, c o n l o r m e o « b a l a n ç o » en -
c e r r a d o p e l o guju-da- l ivros sr. E d u a r d o 
F o n s e c a , p e l o p r e s en t e doc l a ram q u e 
n ã o auetor i saram a pessoa a l g u m a ac -
c e i t a r letras; paj-a esse f im, não outor -
g a r a m p rocuração e n e m e x i s t e c on t ra 
c t o que aue to r i se tal acto . 

Asf-im, pois, jião são responsáveis 
pe lo a l ludido wjeeite, que representa 
nada mais que um crime. 

Paulo, 26 de outubro de 1899. 
I I Ò U H I N Y O P E B B I O W O 

A rogo de FRANCISCO MOBANDI , por 
por não e&bor escraver, 
2 — 2 J. PATEIUIO FEBNAND ; a 

Í A Noite* 

! Os q n e m e v ê e m d e c o n t i n u o a m o u 
; r e j a r na imprensa , o q u e f a ç o a c o n -
: t ra^os to . b e m d e v e m ter c o m p r e h e n -
í . l ido a necessit ia- lt ) q u e t e n h o t ido d o 
; d o f e n d o r o nuo 6 m e u o o meu cara -

c ter que, em ul ima unalyse , a tacam o 
i p r o c u r a m e n x o v a l h a r . 
• N ã o mo s u r p r e h e n d e r a m os insu l tos 

d e s c a l a v r a l o á , i lo b a i x o d e s p e i t a d o , 
j c o m quo o sr. 8 : «mue l P o r t o p e V O 

Commcrcio mo m imose i a ; s. s., j un tan 
d o - s o ho j o aos q u o h o n t o m o es ] ) e z i -
nhavam, dá ma i s uma p rova dos seus 
s e n t i m e n t o s o se c o n t r a p õ e ao que f e z 
p u b l i c a r po l A PI a té a d e i 1 do c o r -
r en t e . 

E ' quo n a q u e l l e p e r i o d o s. s. p r o c u -
rava o b t e r d c m i m , p r e j u d i c a n d o - m e , a 
qu i t ação do sua d i v i da , e maiH. q u e , 
l h e s e r v i n d o d o pao t a l v e z , pagasse as 
suas oontas, s e g u n d o ac to g l o sado da 
sua c omed i a . 

A h is tor ia da car te i ra d e v o te r a 
p r o c e d e n c i a das f o n t e s d o i n f am ias 
c o m q u o p r o c u r a m c o b r i r - m e , f o n t e s 
já m u i t o d i v u l g a d a s . ( ? . . . ) 

Q u a n t o ás oda l i s cas negras , o sr. 
S a m u e l P o r t o r e p e t o o e s t r i b i l ho d o s 
seus c o n g e n e r e s ; não f a z c an t i g a n o v a . 
M a s d e i x e q u o l h e d iga , o s. s. o sabe , 
d e quando , amigo dedicado, c o m o t o d o s 
os q u e m e t ê m p r e j u d i c a d o , ia p a r t i -
l l iar do m e u p ra t o : —as oda l i scas ne-
g ras q u e possuo , uma, ó m i n h a c r e a -
da , c o m r e m u n e r a ç ã o mensu l t s e r v i ç o 
q u o e x e r c e a n d a n d o pe la rua de cabaz 
no b raço e c h i n e l l o no pó; outra, ó i r -
mã desta, quo, d e s a m p a r a d a , na c rue l -
d a d e humana, ve iu , em a d e a n t a d i s s i m o 
es tado d e g r a v i d e z , c o m l a g r y m a s do 
ho r ro r ao hosp i ta l , para o n d e com mui -
to a l t ru í smo l h e h a v i a m a r r a n j a d o u m 
i n g r e s s o — a c h a r a gasa lho s ob o m e u 
t e c t o e dar á l u z uma c r eanc inha q u o 
s. s. mu i t o c o n h e c e , o M a n o e l , q u e s. 

[ s. mu i t a v o z b e i j o u o abraçou , adoçan -

i do no meu c o r a ç ã o o s e n t i m e n t o d e 
a m i z a d o q u e p o r o l lo ó s a b i d o nutro, 
p o b r e c r eanc inha do 1 annos do edado , 
meu a f i lhado , t i lho sem p a e ' . . . 

M a s esto s e n t i m e n t o de g r a n d e z a 
d a lma, esta c a r i d a d e q u e uerve do 
mácu la ao h o m e m so l t e i r o , a t i rada 
e t e r n a m e n t e con t ra m im p e l o s i n g r a -
tos, c o m o s. s., só p o d e m possuir os 
q u o não são, p e l o c o n j u n c t o do t odo , 
um prtit-jesus du l lôr ao pe i t o , um pe-
dreiro, um manso, c i n i c a m e n t e a r r o -
gan t e . 

F ina lmen t e , o sr. S a m u e l a inda é 
meu d e v e d o r c, em ju i zo , t e rá occas ião 
d e p ô í a l i m p o os seus meio.* t e r m o s 
e pres tar s e r v i ç o s á c amar i l ha a que , 
f e chadas h o j e as m inhas a l g ibe i ras , f i-
l iou-sc , para sua honra . 

(Quanto ao sr. E r n e s t o I l o so o aos 
inconsc i en t es q u e s u b s c r e v e r a m do pu-
nho des te sr., p e l o Correio, o n d e t o d o s 
são mais ou m e n o s e m p r e g a d o s o d o 
q u e m con tam, c o m o jus t i f i ca t i vas , uma 
histor ia d e a t razos , eu lhes d i g o q u e 
es tou p r e v e n i d o , c o m o s empro . 

A Natureza , sáb ia , já ass i gna lou a 
a l guns pe la s yp l i i l i s . . . 

A v o z de e u n u c h o encon t r ou o sr. 
R o s o em si p r o p r i o o no seu c o m p a -
n h e i r o do planos, o q u e ma i s i n f o r m a 
o nnathemat i za , na sua ausênc ia , o seu 
p r o c ede r , quando , s em d i r e i t o a l gum, 
p ro cu ra ram r e c e b e r e r e c ebe ram, i l l u -
d indo , em n o m e d e uma imprensa q u e 
lhes não hav ia p e r t e n c i d o , i m p o r t â n c i a 
v e r g o n h o s a m e n t e r e m u n e r a d o r a de uma 
impor tan t e e m p r e s a desta cap i ta l , e m -
presa a q u e m lud ib r i a ram, sec re tamen-
te depo i s , c o m m e n t i r a s e xp l i c a t i v a s 
do s i tuações ve lhacae . 

Mas, pe rca o sr. R o s o a l g u m t e m p o 
d o e m p r e g o das faradinhaa nos q u e ! 

d e p o i s enxova lha , e v enha e m j u i z o re-
c l amar contra m i m os sous d i r e i t o s e 
os in te resses que advoga , dos que es -
tão em seu p a r a l l e l o ; ó em face da 
Just iç » q u e se pi lham os tratantes, co -
mo se condemuam os soldados do exer -
cito que lud ib r i am a farda. S . s. o sa-
be. E só, por hoje . 

^ Paulo, 26 d e outubro d e 1899» 
1 - 1 3» d . M B & q i a 

I rmandade do SS. K a c r a m e n U da 
Cathe i l ra l de S. P a u l o 

' l e n d o de r ea l i sa r se a 29 do c o r -
rente , d o m i n g o , ns 7 horas da manha , 
a b e n ç a m d o c e m i t o r i o o c ape l l a des ta 
I r m a n d a d e , á A v e n i d a M u n i c i p a l , j u n -
to ao c e m i t é r i o d o A r a ç á , a q u a l s -rá 
f e i ta po lo oxmo . o r v d m o . sr. b i s p o 
d i ocesano , q u e c e l e b r a r á em s e g u i d a o 
santo sacr i f í c i o da missa, e ás í horas 
da tardo , em p o n t o , a s o l e m n o p r o c i s -
são d o t ras ladação da sag rada i m a g e m 
d o Nosso S e n h o r C r u c i f i c a d o , da ca -
t h e d r a l para a r e f e r i d a cape l la , p r ó -
g v n d o a on t rada da p r o c i s são n o c e -
m i t o r i o o e xmo . o r e v m o . sr. a r c o d i a g o 
dr. F ranc i s co d o Pau l a R o d r i g u e s , con 
v i do , d e o r d e m d o i rmão p r o v e d o r , a 
t o d o s os i r m ã o s e i rmãs des ta i r m a n -
d a d e e b e m ass im a t odos oa f ie is d e s 
ta cap i ta l para ass i s t i r em ás r e f e r i d a s 
s o l emn idades . 

r o n s i s t o r i o d a I r m a n d a d e em S. Pau-
lo, 20 do o u t u b r o do lfc99. 

O i r m ã o 1° sec re ta r i o , 

2 - 1 A B T I I L B E . A H M V N O O 

Dr. M e i r a —MEi.r o 

Tran fe r iu sua re- idenci i para 

meda l i a r ã o do P i r a c i c a b a , n. 7. 

A v i s o 

A " o d e Ol i ve i ra P into D i : 
do a d v o g a r com o dr . -lulio II.,1 

aetu ídmente tem o .-ou escrip or 
vocae ia , ;i travessa da S--, n. 
acha á d ispos ição de seus con^t 
an i i ( í " s , que , s ibro qua lquer m • 
v e r ão entender - to d i r^ctan iento 

O 2-» TAIIF.LLIÃO nr. mor t : ^ r< 
t r i s o t i tu os do d i v i da , .V ,s/ 

] Pc lana, t em o :-» u ea r o n o a 
Qui tanda, n 17-A. 

Innundadc de São Renedicto 
D e ordem do sr. juiz, conv idam-se 

os irmãos pa ra comparecerem no con -
sistorio desta I r m a n d a d e domingo, 20 
do corrente, ás 2 1 x- ( l a tardo, afim de 
acompanharem o procissão quo sahirá 
da Sé . 

S. Paulo , 27 do outubro do 1899. 
M A N O E L J O A Q U I M DC C A R V A L H O , 

Procurador . 2-1 

A s u l t imas not ic ias de P a r i s 

A casa fíltETEL Freres, de Valo-
giics, faz c i r cu la r ua m o t r o p o l e f r a n c e -
za u m g r a n d e n u m e r o d o car ros e s p e -
c iaos, c o n d u z i n d o a c e l e b r e m a n t e i g a 
do sua p r o d u c ç ã o a té as casas dos r e -
talhistas. Q u a n d o so pensa c o m q u a n t o 
c u i d a d o é f e i t o pe la r e p a r t i ç ã o do h y -
g i o n e m u n i c i p a l do P a r i s o s e r v i ç o d e 
í isca i isação nas casas d e c o m m c r c i o a 
r e t a lho do subs tanc ias a l imen t í c i a s , e 
se sa iba quo a Manteiga fittETKL Fre-
res 6 ta lvoz a única q u e não t enha 
s i do a l v o das i m p l a c a v e i s c o n d e m n a -
ções do L a b o r a t o r i o Chi m i co d o m u -
n i c í p i o do P a r i s en t ro t o d a s as marcas 
d o mante i ga e spa lhadas na g r a n d e c i -
dade , as oxce l l en t i s s imas fami i i as v ê e m 
q u o a Manteiga b li ET EL Freres ó a 
q u o m e r e c e a p r e f e r e n c i a s o b r e t odas 
as outras . 

Eu era 

A o x c e l l e n t 
d o sr. J . Y a z ( l ' A 

r es idento e m S. ^ 
rua dos ( J u s m ^ , 

So l í reu ho r?3 
U u r a n 

F o i t i f t t u-
méd i cos que^> 
cural-a, n e m 

a l l i v 
Usou t o d o v: 

annuuc i ado >2 
f a z endo d e s a n - ^ 

e x t r o ^ 
Ma um 

uni a m i g o a ^ 
q u e 

o A l c a t ^ . 
que curou 

assim 

ssima esposa 
arai 
aulo, 
es, 7.'i, 
r i v e l tosse, 
e 12 a n n o s ! ' ! 
da p o r d i e t ino tos 
áo c o n s e g u i r a m 
áo pouco 
al-a. 
os e spec í f i c os 
som resu l tado , 
m a r seus 
osos pa ren tes , 
anuo — mais ou 

m e n o s 
onselhou- l -ho 
sasso 
ão o j a t ahy 
comple tament< 

A S U L A f V 2 E ! R 9 C £ 

S E G U R O S C O N T R A F O G O 

' A Su l Amer i ca » acaba do i u « ' 
nesta capital uma secçfto <le HIV 
c o n t r a incêndio, p a r a o q u o v iernin 
ca ]ú ta l fedoral um dos d i r e c t o r e s I» 
Compaol i ia o o che fe da secção 
scfçnroa terrestres na sua sédu. 

Serão aeceitas propostas para - iv • 
ros do prod ios e moveis, assim <• ;0 
d e mercador ias existentes em pre<li< i i 
e m do positos. 

<.A S u l A m e r i c a i fundou esta SCOT , 
na capital federal o em outros po . ' n 
da ITniíío, ha dous annos, tendo iu nu-
cumu lado uma for te Heirnra esp" ' ' il 
para garant ia dos controctos em vi 

O g r a n d e progresso quo t em t !o 
esta acreditada Companhia , que r » 
seguro de vida, q u e r no do f o go , " o 
capital d o 5 .000:000$00) que p o s a i ' , 
são motivos jnstos para e spe ra r i 
generoso acolhimento nesta cap i ta l 

A Su! Amsrica p a g a os sgus s i -
nistros em dinhoirc a v ists . U !n-

ras após apresentação das provas 

gaes. 
S o n d o corno são reaes ns gar i . •»» 

q u o esta i m p o r t a n t o C 'om] ianl i ia Nu 
na l o f f e r e e e , ú d e e spe ra r q u e se ja i-
d a a p r e f e r e n c i a s o b r o q u a l q u e r c 
panh i o e s t r a n g e i r a q u e ten» o g r s : 
i n e o n v e n i e n t o do t e r niu» súdo f o ra i 
pa i z . 

C h a m a m o s a n t t e n ç ã o das pes^ 
q u e t i v e r e m p r é d i o s o m e r c a d o r i a s .- -
gu ras a v e n c e r - s e , pa ra r e n o v a r 
s e g u r o s lia «Su l A m o r i c a . , con» I' 
p t o r i o nes ta cap i ta l , rua 1,"> do N • 
v e m b r o , 11. H-l, 

P r e c i s a n d o a C o m p a n h i a d o , 
a n g a r i a d o r e s d e s e g u r o nos t e 1 , 
suo c o n v i d a d a s as ] . nsoas -p io ter.1 ui 
e o n , p o t ê n c i a a v i r e m ao e s e r i p t o r i " 
C o m p a n h i a , al im d e ass i gnare in 
t rne tos o en tabo l a r o s tral u lhu . 

M . í g u a s i o G a i m a r A í í s à 

C 0 M M 1 S S A U O S I B CAI ! 

R u a i V i u n i c i p a ! ) n . 
Ctixa •!-. v -ri 11 i-

R I (J 1) !•: .1 .1 SEI li D 

O ilr A l l r c i l o Medeiru 
espec ia l is ta n a j Mo l é s t i a » ilas ri 
syphl l l t i eas , ímnloii sua iii.-n>n 
C0NS1LTORI0 MKiiii o para a rua 1 

é i. M A T R I C A R I A ile F. Dut ra ^ ., 
I l ior remédio pura 1» i lent lção nas c. 
tus. 

instituto Forense ile S. Pau lo 
Sede 8O1 ial: KI A MAERCUAI. unoijon . 

De ordem ila d i rec tor ia , c onv i do a to-
dos os eo l l egas da capita l ou do mtb. 
do B s t a d o que f o ram iTOpostos e acoe i -
tos m e m h i o s e f lect ivOs desto Instituto 
1 a s s o c i a d o dos so l ie l tadoros e a d v o g a -
dos p r o v l s i o n a d o s ) a mandar em p a g a r , 
até o dia õ d e n o v e m b r o p róx imo , nes-
ta thesourarta, a impor tanc i a de anas 
j u a í (2580C0) e mensalidades ír>$000), 
aflro de ser- lhes expedido o competente 
diploma o poderem tomar parte D a pró -
xima a ssembléa geral ordinaria. 

Thesonnir l » do Insmato F o r e n M da 
S. Paulo, 30 de outubro de 1X99, 

O thesoaretro, 
H m r a t q n R e j í i t h i t o t o DC M m » 

F A G U I T O M , 

sua a g e n c i a u t uu ,,.. , 
' ' " - R , o n d e r o c , v " 1 t oda a so r to i l " 1 

aações para v e n d e r , s e n d o o i ' 
mento l ogo após a v enda c o m o foi 
p r o o seu p r o c e d i m e n t o , duran to •) '• 
po quo exerceu a profissão. 

Faz lei lão pessoalmente de q i r d i or 
espécie, fora do armazém : na B Í » ' 
conformidade. Tagamonto á vista, roa-
l isada a venda. 

Sol l ic itando sua valiosa e o a í f n v i j M 
espera merecer a mesma confiança ooiS 
q u e s e m p r e o p o r l a rgoa aüuos o >lu* 
t i n g u i n esta p raça . 

K t » J o s é l ionifaoio, n. 3 7 » ô . 

O a g < m * 9 B ftüfia'. 
80-aft B o a 

r 

Cantor 

i . t a n n a 

O dr, 
A lvo . , J 
( oniuicr 

F . { 0 
edital vi 
tu ol iop 
guudo d 
c redore . 
Aaauiai D 
mgsiiH i» 
prosciite 
credores, 
nierciaes, 
l l e i o d o 
n o v e m b r o 
l iora da 
Kl, al lw 
to, uAo • 
w i n a r a m 
r e s o l v e r m 
p o s t . d e ei 
ra ae o f f e r l 
t o . , f o r n 
união , t l « 
u i t i r o s o 
t i ta c o m 
delilioratii 

O s crei] 
so fazer M 
doros, 1 
representa 
as procur 
instrumenl 
aoud-í as 
notario, ou 
subscreve, 
feitas por 
ta deve s 
so constar 
se quo o | 
para tonta 
iiberaçõc s, 
ção o uoia 
]»ara Í|UO 
to dos iüt 
dir o tu s 
e pi b ie 
Pau lo , Jl 
Anton io I. 
t io , Jlscrii 
mãe 'Ie 

Di rec lm l i 

I >e oi ! ' i 
int u i to d 
d a - a u e t o r i 
p o d e r e m ai 
i s a ç ã o s 

f1 ue p i o c e i l j 
c a r c m 11a 
ral , f a ç o p| 

q u o t i v e r i uo 
l a ç ã o do NT( 
n i e i i t o do 
s e rá c o n c e d 
q u a t r o hora 
r e c t o r i a 
n. 21 n. 

S ã o Paulo 
íbfiy. 

10-5 Josá 

Ser 

D o o rdem 
Herviço Sani 
q u o m levar, 
30 dias, can) 
toa o apprel 
ta capital, p 
no Des in fec 
Teuento Pe i 
oeberá nesti 
roncio de 
tancia do J0 
sentado, dea 
tif icado pasi 

L '^uaImon 
até segundi 
promptidã 
quor hora di 
medico en?w 
ciar sobre s( 

S. Paulo, i 
1 

l ( j -5. . . Joila 

" ~ A M 

. [STINCT 
f i a ç ã o 

guai da-
mo cnipreiíad 
dc pintura, 

l ú do -1 o] 
Rua I!o(io 

felANO.S 
' o fllho, 

ile p i a » 
e g r e j a . eo ihp] 
c i a e of f lc iua, 
170. 

E l e g a n c i a 
d e i »c l l icu 
nho ras , a 20 
á t ravessa d< 
casa filial, ra 
ti 11 

li 

Pr< 
D.' uma ba 

f amí l i a , quo 
1I8 llança 1I0 
T r a t a r , rua I 

Dor 
C U R í 

Araújo 
"Rua d o s O u | 

D e p o s i t o o 

J . A m a m 
R u a 

P a r a h n m 
b o t i n a s c o n 
b e e e r r o olari 
l o j a Lealdad* 
<J»o, 3, • n » 
d e I t a n s t 
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— 

pltita V i m , _ 
d " Mi.á 

- MU fulllinu 
IVK N I . i r , 
M l » a a i „ r -
<<tll<<ltl>>r I n, 

• U o O « I ' „| 
VMlo phuriii» 

v m , <> 

r ' ' ' 
Ri li. .JU , um. 

I MM K I M » 

morpl ié » , 
o U I M U . U 

k M Mor ato, 
..l.i I i.. i k 

•'10—1J 

abriu a 
í i g i o o 4 n u 

Trintnpha 
15—1» 

l i . " i m u f « . 
arsp,'»o, 

p, 7, C',,.nu1. 
I U - 7 

íngua 
uniu» <•<11 ou 

loral du Cuui-

Dlestla» i lo 
barba, rtw 

nas, da* 
por p r o -

tlorno. 
•yph i l i a . 

UMA 
prat ica n o » ; 

|n i ombro du i 
de F rança 

15 da N o -
R 

íjl l iarão do 

onda i cha-

II I u 

i i ;.<ii .1 a nl i 

tO 1 > 1 ir l|'MN'0ll 
il:o llian lflii, i. 
pi rio do iui 

n. ondo .-o 
constituinte? o 
101' !!, t*'.ri, I, (t, -
liento eonusigi. 

3'J4 

["EfiTO* IÍO I • 
.V stur Ha» : I 

Ho á rua d.i 
|ii—2 

Ia 

í /•; / n o 
ir»—í 

I .1 • • I o . 
das criança» •> 

LLL>II>EN'CIA li 

n rua .losó H i -

n sorto de con-
t e n d o o paga 
[a como fo i sem 
diuanto o tem-

lào. 
to de quri lq«o r 

b : na mesm» 
ío á vista, roa-

sa eoaiífnvaçáo 
i con f ianç » àom 

aauoa o 

9 

m t a m o n , 

I A F O G O 
»a do iuBtallai' 
Ho de seguros 

pie v ieram da 
directores da 

socçiio dos 
Ia sede. 
tas para segn-

assim como 
es em prédios o 

Jou esta secçiio 
1 outros pontos 
s, tendo já ac-
Ifwrra ospociid 
aetos em vigor, 
que tem tido 
Dhia, quer 110 
) do fogo, o o 
IJ que possuo, 
L esperar 11111 
sta capital . 

o s s e u s s i -
v i s t a . U l io-

Ias p r o v a s le-

a as garantias 
imi>anhia Nacio-
(ar <]lltt 8 e j a 

qualquer co ia-
te rn o parando 

lu « - ' Io fóra do 

"lilS p08SOÍl9 
IJ 1 orçai 1 <J 11 IM HO" 

ronovai seus 
• , coui escri-

rna 1» <lo N o -

il:ia dn acentos 
Jio.ste ramo, 

< . • iio tenham 
D oscr jptor io cia 

i aro m o8 con-
t al uUiu.i. 

B.rã-,is & & 
biá CAFK 

i í , 2 a 

„ . i b o i » » » d » Matio A l -
,„', J.i» d» ÍMI..»" if »• »•*• 
funil. »rcl» l < • " ' » • MM-
Utle .1 • * 1 *u 'L 
IÍ,,, j TULWL I|U» nw.UJ . tU M . H " 

I., , , « ! • il>' Naict»». A u « u » t " 
• Ml 4'l « I I »- »••*«•• .. I ' 

K M 
4» <1. 
il.> i 
ç *J 

j, I.. 
Cil 

l« 
pirn 
Ul, .'< 
ú. 
f..ttl 
í< <• 

. |" llv»|. |llll't»U BOIIIlkU-
,11,11.,. » Manlredu Mi')»r 

ul h |MM» '(•"• 
i, 11 ao funliariuwi.t1' 

. i , aai o |»H" m l " 
, i . i utn>»dn no lu(ar 
n |.ul.|n'«4o |n>I» li» 

10 r |«*r»du UCtU 0»|'l-
i .ido .1* H. 1'nuln, «na '-"I 
, iti> In,Mi Ku, KuilMido 

n \ ( o o » i i l » r r » v l . — . ' « U 
V.lts Ah*. •—!... 

I ' 

(Ou | , 

*<lil 
|J ' 

1.0 

.> doa . r .d . i r r » a|i> M«\ 

MU .1 C. 

'o.,o T b o u » ! do Mollu 
d » l>ir»ilo d » 1* T » i » 

ul do r4 1'nulo. 
i «ai cr nos que o prexenl» 
M III I LI acu conliooiuioii-

,i ,,11», toado aido dMi-
I ai a ii'Uinieui«*o 01 

.1 m u > « fallid» de M »x 
t, . i , negociante» de for-

I ia ,1o Suo .loáo, pelo 
1,1010 a todo» os uito» 
quer ti vi», quer com* 

, a iMinporec rciu 110 odi* 
,1o Fitam, DO d i » t ro» d * 

, proítino futuro, á um» 
lu !«, rua do (Quartel, n. 

2 allrn d » l o in » rcB conliaciiuen-
„ .. .. ,!,„. mo l í vo i J » t « r -

U ui IU, a I;. liou cia. como pa r » 
1 ,|vt 1 ío m>bro qualquer pro-
I 1 ,,• . o i i iordat» quopo rveu tn -
r»si' olft rcç», \eri l ic»cào de cred i -
to», forai»ç4o do ooatracto d » 
um > ., 1 linoudo ao avndioo» dotl-

1 t ommiMio tisonl, »eudo 
,!• ,M IIIBC(Õ»S coonult iras e 
drlil.. r.,tiva». 

f lo re » anaento» podei áo 
i proentar por procura-

r, j .uUndo uui só ludividuo 
I - i divenos rredore», e 

1, 0c» serio feitas por 
lo publico ou particular, 

in,as reconhecidas por 
no»,.! , pr lo «'scrivào quo este 

o mesmo poderão ser 
I,; te ogramm», cuja minu 
II 1 autlieuticada para is-

r ,1o cxtracto. Kntendo-
I I ucurador tom pode r c » 

•ir pa i to em todas as ilo-
, to consta da procura-

1.0 da tlrma f a l l i d a . -E , 
ue clieguo no ronliecimen 
interessados mandei oxpe-

ii^senio, quo será aftixailo 
b a lo pola imprensa H, 

1 .le outubro do 180''. I-u, 
'.ndgero 'lo Souza ( ' » » -

• . I . , .. escrovi — Joio 'lho-
• !• \1 :!Í ,U.<«. 

l ) i l i ' ( i 
1 Ir1 01 
I litO 

' 1 

a ,1«. > rii ,u Sanüa i l » 
ia !o «li. 1 lirectoi', e 110 
1,' , 1 ,,, 1 u loqn si,: .o 

n Uu 11 Li I, fe i.Tiies, atn 1 .te 
111 as .. nsinns exercer :isca 

, j i' -.ria sol,10 ns i • • -01.s 
, , 1.I0. de Santos embar-
1.1 | -t,a,Ia de l i 110 Cen 

Iilico que doverão us 
ui ,le embarcar 11a os 

Norte munir-eo previa-
passaporto, quo üics 

tàido do meio dia ás 
., s ,la titule nesta L>i-

::» 1 Mioueio do Abro 11 

São Taulo, .:! do outubro do 

P R I M O R O S O 
ê B W E M I O BE tâO HMlO-28 t* « * é n M U M 

11 
i,'OI I 

cretano 
1 1 t - UE Snr/A 

} 

Scrii^o e.iinluiii) 
Pe ordem ,1o dr. .lirector do 

Serviço Sanitário, faço publico quo 
quein levar, durante os primeiros 

• Ins. camondongos e ratos mor-
tos o npprelien.lidos sómento nes-
t,i capital, para serem incinerados 
110 liesinfectorio Central, na rua 
Teuento 1'enna llom Ketiro , re-
ceberá nesta direotori», rua Flo-
roíicio do Abreu, Ül-A, a iinpor-
l » i .v i » ilo Mio rs. por animal apre-
eeriHelo, desde que traga um ccr-
tiI', > passado 110 Desinfectorio. 

I imlmonto faço publico que, 
a' si L iinda ordem, estará do 
I 1, i.,ptn!f:o 11a lJirectoria, a qual-
qncr hora do dia ou ila noite, um 
n,"lico encarregado do providen-
íiiu sobre serviços 1I0 urgência. 

S. l aulo, 1'J tle outubro de 
O secretario, 

! Jij'o Jluth iijitea ile Souza 

OW7 

E f S ^ l - 1 I sc ro MOÇO piocuiu Oect, 
lpaçfto numa fazenda, como 

guaida-livro-, ou, mesmo, eo-
mo cniprcviulo: e nimbem professor 
i!c pintura, 

1m ilc i oj'iimn.í referencias. 
l;ua i:ei!0 Freitas, 3-1 

1'i.f ANOS. — il.ppoljto Vannier 
e filho, cenecrtos e afinaçüea 

l.tnos Iiarmoniums do 
f • . 1 ,,11 pra o vendas. Hosiilen-

. licii.,,, a rua du K. doto, n. 
15—li 

i l i e g a r i C Í a I-indos liorzeg«ins 
pelli , 11 Louis XV para so-

, s na loja Lealdade 
1 li i-.e 1 ,u Paredão 11. fi, o 11a 

I . 1 1',liai 1: . nat.to Ititpetiiiinga, 
• 1 ' alt. 

Precisa-se 
IJ , • 1 ,tila ]>ara casa de 

' ' . ' , • ' <!m r a , 1,1 1 x. u e quo 
.1 se i , oiiiportamento. 

I I •11 1 , | .1 n.o-a. 11. 15. 3-1 

IHv dente 
c r c r s ^ ^ . 

n-a-w-Tr-k /v 

M i i m i l r o s intucis Hf m I U o r, a pkiintjtKin 
H»y»r l*rr« mabl iu - d« r aae iu r tn 111». «MO fln„< i « M « i * ' «rd« 

|.»r» mia dr M . IU- ^ ( . l < «d lda . ,• 1 - m aralmdaa f aan i l ^ » ! » 
d» rMH-ll» rira-, |,ui « d,,rinii„ilu r . .!,• d. Jnato> 

S u l i d o a m o v c i i « « u l i o a 
Boi lio. i,ii«dr, i a • »„ , ua> ».|u»r»l!»a, 1, » i , p|Im do 11> ( » ' . 

bel o- bibrl, ta do iiiMNll«« pi^aoUana, flua» rurllim- ,!•> iu. du. Iioa» !»,.•• 
i»« «icliuita o» rno» rr>ita»i.. poMillaoir, n i r ' » « . luuoiu. trouii'VII. 
• lyiMiie d» roílal . » . 

Moreira Campos 
L0II1 r ' r » iilllrbtl ,'u Jnlro IVdiTnl 

a u c t o r i s s d o , « e n d e r á a o m n i o p p r e ç o o b t i d o 

H O J E , S . ^ b â d o . 2 3 d o « ^ r r e n t o , H O J E 
A K 11 I,'. I l O B A H 

Tndo» o» iiiperianii IM. ¥I ( « . ni .» obtra ioa uuc ornam»! Uni a In 111 
niuiiUd« hakllaçiiu do dialiiii lo uiitj»tin«iro o OXIII >. »i dl l i . 1'aniiiliok, 
• 11a á 

CCua (xeiseral Jardim» 27-A 
ÜVBHAIHJ 

K /uiiiit ilt1 rim Itrgo Firitns 

( V m a B u a r a u e ) 
S a l a d c v i s i t a s 

Clilc ni»lii 'l« dc ratirlla i lrí , com filsos douraili», tu-fvDtot de pa-
Jhinlm o i>|i«ltl»n'« de lolliulo, '.I peçu». rranile tapete »< nlludado, 11 11 
Uiilfc,, p"ila-li lbe'ot« do ciiiolla elrt, b a> colunina» da |ielluclu. upti-
m u eoitln»» do IMIII» 10111 palcila», bcllo» qi adro», ^Ingere do str io . 
Ilitdnii j anas , enlaliieUn o uutro» bibil.t» du lilcuit o porcellima, i'ous 
tiip-riore» ee|,ollio» com ivoldura A pli.intatla, rmpldaiiai1 etc. 

I d o r m i t o p l o 
Kfplrnilld» Riinrnl, i , de cmiclla rir*, rrnadn pnm ninrnioia» d, 1 si 

rar» , aspolho» .le er.v»tal Idtoautú o puchadorax d» bron/o, 1 ontrodo 
Solido leito cora enxcrgào <• eo cbllo do clina 
l )oa» Riiperioias eri»do»-mudos 
Maunidco toiluttc <0111 duplo muniore 
Kxcellenle gunida-vcftlitoí « 

F.xcallente u'Mrda-ea»ara» com porta do et.pc ho do i r.\>iai luMauté. 
1'erfcito tervlço do poioollana par» tollat e, cabidra paia centio o 

parede, tapetes avellud»dos para p„ d» cama, qitadio , i« polhos. cn-
leit«f etc otc. 

2 " d o r m i t o r i o 
Superior moMIla de cnurlla elié eotn ospelhos tle , r -tal, tendo 5 

scgnmtes peças 
l.ello eoiu eolcli'0 ile nnilas. 1 liiHo-mudn, tollotte com duplo 111,11 -

more, tnur»dor-i oiniuod i. guaida-voi-ttdos e guarda ea-ncai comporta 
de c»p«llio (ti peçai >. loui.as, oraiito» e mludc/as 

U a l f i n e t e 
Masniflea molillia de CIIRFIIH eire, ostofad t á Luiz X V , (» peça . p 1 

feita mti-a de cauella eirs com pi>s to.neado para esfiipta, apparolho. 
pata eniieiihaiia,<|iiailrof, tapeo- otc. etc 

S a l » d e j a n t f t r 
KxofIl.üite guaml^Ao de « tm II» eneeiada. coni|Osta .le 
Forta nu • a elai^tie.i, gu iida-eomid 1 com téla de ZIII. O, . tagère , om 

pedra lliaimorc e hulTot cieiteüco em dons corpos. 
Caieiias tle eanolla iii , quadros, aquarellas, 1 ci\iços da ponulla 

na c do nysial para mesa, louças avulsa», haud. ijas ,le xaião, tuUici 
etc. otc. 

FINALMENTE 
Optimos r.ioxei^ avii!.-c e olijeclos |>ara dormitoríos. 
IJjm tapou; com gtiarui.Mü de v::ita.^tes o atineis niotal pari os 

(.cdas. 
Tat» 111 e olijectos pnr« co?inlia, 

V e n d a s i i o m a i o r l i i n e c O B T I D O c in I I Í I I I C O l e i l ã o 

HOJE, sabbado, 28 úq corrente, HOJE 
A S l i i|ü ! K ) K A S 

Rua General Jardim, 114 
( C a u l o d a « i a S e y o F r a l i a s ) — V S I l a 3 u a r q u e 

1 ™ . ' : , :« w - ^ i à <•• . 4 

k m 
L R J I . O ; - r n o 

Modo de applicação: 
O e i t a m > s e a l g u m a s 

b o l a s DICS l o t i j a r e s 
f i - e q u e n f a r t o s « f e i o s 

r a t o s . 

P r e p a r a d a s na 

Em. 'OUt ra - s c n u t o d a s ns d r o g i u ias e 

BnommmtM 
A a » . » ile «acaaaiuaiii . ,» d » A 

Pinto k i u» to . »ub » Ki-ranela da 
« m pret1-«|.n » l h«hdltndl*»tmo p» la 
l o n i » pi ale n dwta ramo d » u»tio-
eia. oveei i t » iu,lo» •« » a r « l ç w . p>»i 
n a u dilHndi q a » » » »ni . |»>r pra-
çoa ln.rnllulí' a » | 

Km rali*» de dmraitrn d » latri-
na» iun«uoiu i>6d» roni|M><lr tom • 
n«i ' » • » • » , tanto em l,ai ,t lex» co-
a<» im pi-ife ç l o , 

l i M n l b & C o n l o 

I ( ::i J o s é I t o n i l s i f i o 
M l*A U l , 0 l - l 

O a n tund >da eut 1NN1 pelo aotual |» .pii..la^o 
Rua Direita., n . 

5 s o r t e » g r a n d e a T e n d i d a s e s t o m e i 
«b-DH L » lM i a da mpllal ütdrral extrublda l.uHlaa. ti d» 

i.utiihro dr IMIU 

O O 0 2 4 

1 5 : 0 0 0 $ 
F e n o o m o t o d a a d u m a d o s a » . 8 0 3 2 1 & f 0 6 3 0 

I r « p ." li a i » llti) « i 'un » i'u tó Ip,. $I«SÉ, leioatttd.u, »O 
f r i » » . i o aii.un, de t , e t a. o »r. .li Al i i - » ' e x. l r « Jnal..r, d • aul»> 

lUii o li llieliilu » . puUllt'0 » 

BPH, "onlto • btrato , \ 17. îot̂ ria da €apilal Federal 
tn l.itttn» i , , , » »rro elarok pontua- t 1 

. 1 » » tns * i - « . n » i . » i » i . r * n « 4 t . ' P r ê m i o m a i o r 
t r a t oa i » do ParwUn, f>. a »ua f i -
lial, A rua Itarào IlapwtimuK*. I I -

•It 

2* VICTOniA DA AGENCIA 

l : j 2 0 0 : 0 0 0 $ 
^ I I N T E O R A E 8 

C z t r a c ç â o s a b b a d o p r o z l m o , 4 d a n o v e m b r o d « 1 3 2 9 
K«eel lente plano, ju n (panai com 4'l.i**l bilhutei o distribua 

com tiou» u u pieitil n , k»ndo o» pie: r-n!iMo.i por »urto lodo» MipvrioroK 
t «ala do . r.uqtoí O. 

O» blllio es pura nsli Ki.mde loteria d » v »m ser eomprade» de 

[ 
tia do 1 IMHM um ehal. t, 
qaaita». » » l « de Jmilai 
visita», adilleario om tnrreno que 
mede 2 ' meti»» de tieut.- „ r 4J da ^ f , r n n r T R õoMn f« !" ' V i K N f ' I A ' i i B I t Ã i 
fundi., tudo no valor icnl de i (Vil '1 ,. , . . . , . „ , , , 
|>t* situado proxiiliO i. Avenida l l l l i l U i r e i l . 1 . _ 0 0 f i lSJ, 
1'aulbta o inforuia-io, poi favor, à 
rua Major L)io;;o, 37. 

XMKKMXMKKK O C U L t S T A 
Dr. Euxrbiu de Qnriiot 

Krpecialula da luo.oftlas 
do Jolln » . 

ItoMdoneia iuadr. Alnau-
t-ba», 37. Consultor.o, rua 
b. lteuto, l i , das 1J ás X 

To'f|.liono a*'l. ;íu— 

M X X X K ^ ^ . / ^ C J ^ J I C ) 

km nac nnal 
Chesnu criuide | a.tl;l t de arrtw 

niieloiial >uperior A 

F n a K p i s c í j a ! , 8 

riu II de \ovemltro, líi 
Julâo Anlunes de Ahreii 
ÚNICA casa que já venJeu por tri; vazes o gfiniii pnmig iie 0̂0 cmt:s 

(ilEltriS MMIAE 
MUITO DINHEIRO! 

r . D e s i d e r i o 
Ki luhitilitto ila Pi.tictiblca 

scral « Choftt <lo 1 " Sanatorio eu. 
V I E N I t A 

Oper,üor, Mg^ül-ai a.f S»nh9r»t 
Cort .- fíua B de ltãt*tl»l*~gm. lti ,, 

-t JB } M 3 boras 
T t L E P H O N E 3 7 * ' jl j 

i T i f l TST " . 1 ' T ' i JiWI W i l H 

f í a c i , r o i i t j u i ü ^ c , i i * -
I N T C Ç U C O i - ' o P : : 3 Í 2 C 

í j a i - a u s » a 3 , : ' : ; ! í 3 , 
c o i j u s l u c i i l i ! , c i c . . 
e t c , 
O mo l l i oe rMr 1 , o n i-, .,i j 

i l f leusi pai';; a:; i:,,.l acinta 

Roburita cc i.: . X j 
1>o pliuiiuucoulico Oiivt*ii :i Júnior 
J-.stu xaiüj)o tem « i J o muito 

Djaociado jielo COIIJ» mcelico o por 
muitos ilouij 1 ti8, em v i r tude do 
KOUH cxcollentoa e hrilhunley oí-
íeiloa nas moléstias a c i ^ a 

iJ^posifon no l í io de Janeiro 

A r a n j o F r e i t a s tV ( ' , 
I.IIOIJI 1 TA s 

Jtuu tios Oi-r ivea, i 1 I 
o r u a tio 8 P ed ro . !K) 

Dcpoâi to em ,S l 'uulo 
Drogar it ' >' 

J. t l m a w a n t e & C o a t p 
R n o D i r e i o , I 1 

P siuras con todaaniiiiHta a primeira agen̂ii de reclames 
- A m e r i c a n a 

AI, \audro Itulitman S C.—Sorocaba. UimpAi em qualquer 
lingua : nnauiielox o» mais lucrativos, plara-, lmpres<»s, con 
tu» de reclames, poedas pinturas, ellcaci, tudo para o mosmo 
Ilm i' para qualquer proflssAo ou nogoeia. Acceita o colloe.i 

,B,.in^,... „H.„,n»ie i.,,loa os iornto* d . I trasl l . l ie-
e.-b - o ieoniiiio iilas do pl.iea: e affixnçtio da» mesmas * ano 
a oMaçõei, escripturim, enrroí de 1" clauo uai Vias fo r i .as 
paulUtas. 

1'elos aptissimos acento» om "iiasi todas ar- c i dade In i i-
'cii i.-. ad i a s • habi ta lo a fazer cobranças do qualquer «euoro 

C'al i i lo3 sobro preç tn , g ra tu i t am. -n i o ! 
t 'e . s oiiileueia om ijiiiil pier lii ^.n á . • suln tlovcm 

/.iitai e . « i rei.- em sell s. 

¥ i c t o 2 P l s s c e r t a s 
A|)rovci(em 21 feli<*ida<le 

N . 6 6 5 G 0 

1 5 : 0 0 0 ) 0 0 0 
e Ilida a dmrau da lo lrr la da r a f l l a l federal. 

5 0 ? f i 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

o todo • dezena 

H o j e , s a b b a d o , 2 8 
Loteria da Capital Federal 

£ m 4 í ? e n a v e m b r o 

5 - , «gnt^- í; i 

u l 

O E S P E C I F I C O I N K A I - L I V E F . 

x y e c i f l c o a n t i - r , y p h ü i t i c o t l e C L Á E H 
Ci raiotl .ii c dtfinitivar..e,i;o telas m fórnuii ile ti voi.tiiuii 

11 itinpua. 
A » : ib i ' i r ir.iaria, reciiialati.t e tere.ana ó por olle completar:-i n 

Li! CII e tspl 1 ' • ti ' : >>tCi. 1 ! Ilico 
Cri i p a r a i e m i r o o syplil.'!, tcrclaria, 1 ença da GAI.G.VNTA.w , 

f\êes rntigai ou i, tu;e . dóre- nos o-sos, glândula-,eullartudu- inllam 
luadiis ou siippnrnntcs, corrlmnitos dos ouvidos, mão; rucliadus, qu.,1-
i,t.er que toja it tíantçâo tlc.^aa mole. tias. 

Kito fraude ieniedio < um i , tllealmente, niesmj quando qual.tuer o 
i L liutamelito IIÍÍ !.:, 'a liado. 

Nu lua (on j oi çuo n.'io entra nenhum veneno M1.VIÍHAI , mas exclu 
vi:.ii :ei.u 1,-IH. tai ei. e M-^etai;.- .i.uo-e. ;CÍ. i ou u.-o u fio obrica o DO i 
uu- Cltlu IKÚII. I. a. i.T-I.; a cuabjuor a. «ração U M>JH cottumes E > . I 

G a í a i i i i m ü s SÍ'Í® o s t a e s ^ e e L - e o s i n f a l í v e l 
Li.t outra -te e- letl.t .-s ülo. alia . o p. , . tnt , . . .pr i l iupuea, ei i 

quci purte lio n.i.lido 
U.li:iin,-ic íí 

< i - ; i ' S L ; r 2 í i : S p s c i í l 
HO, liast do tli. street 

o 
•I O 
© • e - • ^><5* 

Na rua Caetano P in to , li. 14 
i i raz ) eoticejluni-se v io l inos i le 

auetores clássicos com todas as 
regras da aito, fazendo os melho-
rar om voz o melodia, conl iecon-
ilo per fe i tamente ns regras fr ias 
do armamento, espessura o for-
mas geométr icas du purte interna 
dos violinos, violões v io lonce l los | 
e contrabaixo. 

Compram-se violinos velhos o 
quebrados para concertar os ou-
tros. f. ;"» 

—::— I 

POLLEN, SGHMIOT1C. 
C o m m í s s i i f i a s d e 

C a f é . I i o r r a c l i a c o u t r o s s c i i e r o s 

i i i ' A D A l l l l T A U L M , I 0 T 

RIO /)/: .lASKUiO 

ITi-I: 

O « • 

N Li. — 1 ro\an:os os lueros . n i i i o e f regueze í ,os m . .l,..io Anta , 
i Alnau e Ciriuionl & toe l l io , ent. - das !o! 'Tias feduiae , , v . . 
•i , ,1., , ue .1 uiiune amos. 

O t liitlietos pre.M i l o - o-t.'i t i arii I i o- i om o titulo da iu, • , 
\I I I A . O 1'LFKTO. Aproxeit. 111 I te . idade. 

:h«*«- par.1 a Rrainlc-j 1 ,t rias já . e a hai.i á Veu 'a 11 , i 
t .. ,i AO U A T O P I . E T t » . 

L R G O D G T H E S O U O, if 
K m !i\>nte :i i ( ' o r n - i o ( í e r a l 

^ a í o P r e t o 
C E B E M - S E E N C O M M E N D A S 

( ) « e p n t e , 

J u l l o R o d r i g u e s 

Vcjjde—SB per preço b 
m M E O T A U I A 

, func -ieirtiid .-

f i^c . . if 
I li.otor a vapor, d- fo i ça de 1 e.tvuiloi-, neve , funccú nutido a l 

eh: ente bote. 
. tornos t'o lorro eoiu i • ,i i 
I tupia eom ti ii. IIÍ.SS , . i 
1 s e n a d o llias, ideni nleni. 
1 • liieiilat wlem iilem 
1 plaina simples iiloui iilem, tCceuliui . 
I motor peijiieno, a enz, perfeit-e 
L'tensilii,s i l i .er os o eomplctos para marcenaria. 
l',,ilo sol vi.-to ti.do tur.ceioiiai d > 
Vemle-so a- j arada ou englobaüaniento. 

T r a t a - s e á r u a d c S . B e n t o , 9 3 , { b a i x o s d c 
s o b r a d o ) — S . P A U L O 

(Dou Qnlxote» 
K eebenefce asfiçnatuias : 

Pi,r trimestre 10$i:0ft 
A m u a i 3IJ$UUU 

Pa í j amonto adsautado. 

henida da Inteiideneia. 101A 
. IAVMK MONTA l.I 01 E ' - J 

; f i í j j ü3 

CÍSÂ FíHiOSDA EM Í881 PELO ACTUAL PfiOPRÍLTARÍÜ 
' ^ l 1 ? 

fe em! 

t.£ rit/Tr > utut r yii^u .• -jrjw JIM.,' jift^im m mi i . 

4 a s o r t e g r a n d e v e n d i d a e s t e m e z 
Oa 83:,-48 Lofsíia da OaDitai Fedsrai 

E i ^ t / r e ^ j S r i 1 c l a e m 2 « 3 o L e > o v i t \ 3 . l t M r o , 

Chan.o a atlonção da minha numerosa freiruez a e do publico em 
{ÍIIU os preços poi que estou vendendo corOas para o dia do 

G o p ê a s d ê b i s c u i t i a 4 $ , 5 $ , 2 $ , 2 3 5 
2 5 $ . 3 0 $ . 3 5 $ . 4 0 _ f 4 5 $ . 5 0 $ . S 3 0 $ . 7 0 $ , 

B e m c o m o t odu ;i t lnzc i in t l e mh. ; i T 7 l ;t üTRO, d e z p r e m i a i na in i| o r tn t i c i a tle E 5 ; 3 3 0 $ . 
v e i i d i d o s n o v a r e j o d a m i i i ü i a c a & a f i l i a S á 

R . X J A 1 5 D E K O V E M B E G . 1 6 

R e c o m i n e n r i o a c t ; i n b l i c o a 

62." 32. %?mk Loteria da 
P R Ê M I O M A I O U 

t - S 2 0 $ n i a t c b a v a v o d o € j « e 
e m q u a l q u e r O M S S ' a ç a s a . 

í^ci ôit» de saudados, a m o r e s per fe i tos , l i laz , niprgíti idas o d u e : -
sai, flòi os, u 5S, 8.?, 12$, 15Í. 2ug, ..03. o <10.-

p reços í-etluüiidoa 

Rico sortinieiiio de • coroas lie mi^sanga Procurem a PABRÍCA BE F.LORBS 
D c J o s é L a u r e a r a d a S P U Z 

í i i i ü M a r e c h a l D e o d o r o , 315 ( i i e ^ a i l i ) a o a n t i g o Thcatro S.-losé) dtó 2 nov. 

Aranjo Freitas & C . 
fci a tl- , O.II ives, 111 

o rua B, P e d r o , 00 

J'epr, -ito cm S. Paulo : 
1'regaria de 

J . « m a r a n t e & C o m p 
Rua Di re i ta , 11 

P a r a b u m i d a d e llorzeguins e 
botinau com sola impermeavel-
bezerro elarck, para hdmens, na 
lojn Lealdadê, A tr »Te« »a do Pare-
dão, 5, a »ua filial, á rua liar&o 
de ItaDetininga, 11, al» 

lliote. c tl strihue 1.1176 piomios. 

e l . s a l i i i a i l o , 2 S i le o n í u b r o 

•0," A T liORA-i HA T A I I D E 

E ' c o n v e n i e n t e i e m b e a r o s p r ê m i o s r í i a ã s i m p o r t a n t e » v e n d i d o s 

e s t e m e z ; 

7 de outubro. . . . . . . 3 5440 
13 de outubro 68580 «3-000 
16 de outubro 19345 35:000$ 

Os bilhete» para eata grande loteria devem ser comprados do proforencia nesta leliz A íeueia ücral 

RUA DIREITA, 20 e casa, filial RUA 15 DE NOVEMBRO, 18 
Júlio Antunes de Abreu 

ÚNICA casa que já veoden o vezes, era bilhete inteiro, o grande prêmio de 500:000$, 1'WCA 

• 1 ' i r i w a B B i 

f i lttEleciinenlo de primeira o r i l em—l lo i co no seu OSOJÍO 

11—Rua 15 de Novembro—11 
Frrqnertado pela melhor eocledado, continún a fornecer a soas uu-

inetosos freqüentadores no 

Q f t l ã r t , ] « Chocolato. gemmadap, mingaus, café, chá, 
V t i i ã M " 0 C « 3 S ™ " n i a t o e leite especial. Rofreneos do todas 
ns qualidades o vinhos, licores e corvojas do mal^ acreditados fabrican-
tes; tudo com esmero o promptidao, o no 

« n « Q M l _ _ C o . a s do peixo, eaniarõos, ostra», cos-
O a l a O r c S í a l i r a i l f t c i etas, Hlets, omelottí», presuntos, sa-
aniot e muitos manjares delicados ,1 preparados 
JL, 1 J _ J - pois está na direcção da cozinha um da 
M U T i n 0 6 S l c C i e melhoro» chofes da arto culinana, coutracto 
doespecia'nientu na Europa, para o serviço do restauraut o a 

G a v a n a í a n - A f a l d o estabelecimento estA esclusivamento a 
u e r e n c i a g e r a l cargo do proprietário abaixo-aasignado, quo 
oito poupa esforços para bem servir, rtcabeudo a attendando As ruolA-
tnações de sua diatineta fragaezla. 

' A A _ f ' a a , . . ! . , poanuindo »m 8aat'Anna uma ehlcara, esto 
U U n í e a m e n c a naaeondlfOM da f on iMW laila frio, moraà 
e quente por piaçoa vantajosa», a 600 réi» a garra fa » «HO róis o litr a 

M i g u e l f t o m a a o 

Dinheiro 
A juro módico, paia hypolht tas, 

• auçào de títulos, desconio de or-
dens e letra!', nesta calado, tem 
AiigUFto Schmitlt, rua do Qna i t t 

K.Paulo. l u - le 

ü o a t r a o s c a l í õ s !•«-
tinas de j icll ica commodas ee lesai i 
tü.i. a 111$ o 208, na easa Lealdade, 
,'t travessa do Paredão, õ, ti sua 
filia! a rua Darão do Itapetininpa, 
11. ult. | 

fâEJOart 
A N I M A E K .V VENDA 

Aei eititm-se propostas para iodos 
ii* unitnae- da Coailelaria I'aullst;i, 
;ue tíio os seguinte-: Te jo , vence-
oi do gn ude pienno Jwktj/-(.lul>, 

no 1 •• ilo corrente mez, 1 annos, fran-
i-,/, Aiiize-ttc, victoriosa. Miraiitklla 
vietoriesu D. ilnuuun. Qu.-m pre-' 
tender podo tliri^ir-.o ao propneta-
rio, 1'aulo .Ji sú d.i Coita, á rua d . 
Quitanda, S — * 

F Ü R M 1 C I B A 

C A P A N Ü M A 
l ' t | i t t o - líua ..'oeii Hon .facio1 

Cale de S. Paulo 
Attíndondo á baixa da tarifa da 

Central para este pioducto da la-
voura, conipra-so a dinheiro, diro 
ctameiite, qualquer quantidade o 
tainlom se recebe á consignação, 
prestando t ontas tle resda wiperie-
n s a qualquer outra casa. 

Rua 1" ile Março, Ü3, lílo de ,l.i-
liuiro. 

ÍVirrt da Coita 

Aguardente, feijão etc. 
Compram-se a dinheiro qualipinr 

inantidado, l.em como café, fumo, 
:alinha, luiilio, polvilho etc. cte. 
mediante amostras pelo correio, 
. om iu foi inações tle preços, fretes o 
quaiitidado . Também o recobom 
consignaç-ôce. 

R i ia l " tl» .Mar,-o, l í io du .fa-
neiro. 
10- M Corria da Coxia 

Parece incrível! 
Velas Clieh.v, Ic-ritinias, .i 1J7 II! 

. p.ira liquidiir ate „o tini do mez, 
pji mudane.i de nepoeio. 

i harutar ia I iJa l tUdo, rua Di-
.cita, IS. ;i :| 

S a l ã o Ã l c r a i r a 

R u a d e S . B e n t o , S - Â 

Attende-i.o a chamado. 

•vnsx^jEio 
ComgürcCt-se no e s c r i p t o r i o riesSa f a í i i a . 

Importadas direetamente das príucipaos fajiricas c por preços haratissinios; encontram-se na 
A ' A p p a r e c i d a 

LAR80 DA SÉ, T 
J. da Silveira & €. 

• 

B 
n 

d 

% í - i • 

^ •. - V- V 
• * í 

. i . • 



• a u i j m w . t r » . « . . « f a u - j a i u f i B r j L r a m a w m a t ^ m * 
- modo, M * p e n e r v . tf'eU*a T o r a * . |x>ta t ) t 

H ^ ^ H MluMr . » * u « que hebomo* | r » ' f « , 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " (M im da . rptdeml . . . 

/ Y ^ Antlgam*»!»»•. puul i l - . » » l e . l f » « B» 
^ • / ' > • um. ( t r r . f . , u n h i » - » * * l 'a d ' » ( fua »)«< 

^ ^ W f l \ , ' / > 5 ' V eo l c jav . d u » . » • » * » no d l » 
V J , ^ « , 1 , 4 , (tf /] J i S J B m . n » . n l a « r f < - » r » l r - f « <l'rll» ' • i • a 
W I I a o d « d i M « i i » " . - n » » w ! U i j u j ' 
f I I * 1 1 f r « t » de « l ' - « i i • * »*t. 
I l i ' N J j J ? 1 ^ / j / W M r ^ D l um prndurto mui M N t 

1 *Jl\ O j 1 * Y 1]#] eno " ( ru l ' * r | ' II .' 
M ' U / Ê lohivr i m « « t i » ; g n r » . « » « i • 

1 r ' -^V.m M akora em t od . » . « pl i r i i i . r r f 
* ' f " Y í ' da Ale.trJn Ournl um l i ' , 

fi / V V ^ É B . l e t l r l o , com o > -I |»i 

8U&. , mmwi«, (|U iii Ui te 
J . \ a'r«trA'> tutu mui 

~ M U I I i t » 
^ W j ^ í j p ' - . • , „ - . ^ g ü d B f c t J H pm ecipo Ú ' W I * 

MlCROIIOt d" U Mui linfuM ÍMlru.cl t M o RlultO (1 . qu" p r e w r i » i.a « [mlr l i < » 
AICATRAO riu ouror molentin * r » » i ' « , a q u . " i r . imuii, 

umpoueode . l e . t r i o O a l r a t r l o A i i m . n t i c p t l c o #rtIppo « u l a f l u e m i , « orot. • . . 
de primeira ordem. Mala o» micrób io » , f i u n I calarrbo». 

M E I O D E S A N E A R A A Q U A 
t oa racaaav.a u a u M a i N n 

D A S M O L É S T I A S C P I D E M I C A I 
Todo . Mbam boje em dia au « o . medlcpe 

concordam r.ai d a H . r . r que a pala «nu . una 
M rommnii l r .n i . m. lor purla da . mulaatlaa 
épIdcmlcM, l . í « como . f e ' r e typhold. , a 
d y cn l c r l a , n chftlrr. a L * b « m . f r lppa ou 
Inf luem». A anua contam m m inf lnld.d» da 
anlii i . lculn. que rb.mnn tnieriiblo* o d o . 
iiu.cn »lRiin< ido oa KuiNiuui d » mal » p í r l í o -
u < doença». l<orl.iilu, um. irii. A In-altiíiro 
quando contam dVi>»«'» maua mlcrnblo». 

guando n l o >a Iam m m avna multo pura, 
a pr iaclpalwann q , >•• opIdaailM 
em um logar, i4 p ii^enla [ ar» »e pre«arv«r 
dVl la» »anear . .gua i|'ia • i ualir. I.'uma pro-
o.u<;l'i qua deve i. • t.n.i'>• 1.1 i|U«iido fa « 
uiuiio calor, orr : i ' iV» ai u am quu lauto »e 
pn-i l»a Imbcr, pr inrlpi 'manta n» ol iralroí e o » 
•Crieultora' . n. .,it r parlgo faxendo 
ferver . . « u a por « «paço • 1 <- alaun» nilnulo» ; 
n<'m todo», porem, poiirm furar fervor » «nnn 
que l « m do beijar, tv m cerllllcar-na cila foi 
hí-m far » lda. 

l l i i i e l nw « i « » l n i p l ' ' . . n i » i » c " r t oa i n a i i o e o n o -
ETT . ~ * * V W B n " W J t H — ^ • M M — i 

í jpa |>tlUoa A Cw«Ma 4 ' i w M i ) * 
ra aauboiaa, a 3ü», aA na o ia 
J.taldaJt, A travaaaa do Tarada » 
b, a aaa fllial, A tua liaràu da 1U 
I t lni iuga, 1 1 , >11. i^or» qitf osíú mi desenvolvendo multo a 

pln>i è j l de an o/ neste listado, ehamaiiiOH a 
attenção dos srs. lavradores «üiie cultivam esse 
rereal, para a nossa niacliiiia de deseasear e 
polir arroz, a qual, além de kazer 11111 T R A -
B A L H O P E R F K I T O , oceupa pouco espaço e 
fon a, e é de facilimo manejo. 

E ' â M E L H O R M A C H I N Á Q U E E X I S T E 
Encommendas DO escriptono da COMP. MEGHANIUA E 1MP0TAD0HA DE S. PAÜLC 

• on « ( r » p l i b i > Acrirnla» 
réu 

A)>rtr<itnmcnlo ito frvct» t rfn /»/«> tu 
A ' venda na» princip.u a l ivraria, 

i no KM-ripturiu do auctor, trave» 
a » do (luvlilor, 1!', 1» aiiiiui 
I'r>%'o. Itixii i , ivKotmUu pclu cor -
rvlo, ur . iO. 

N o prcl». a aahir 
Cullinu ila prcihirayAo 

dn borracha. 
CmIIMI ÍI e hidutlrin tio h'utiw. 
Latiu moiioirrnphia. aftn llluatra-

da» cnm tu II Ha- gi.ivuia», niaclil-
lina ele. l l t - a . . . 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

nir |<»ri I I IMH 
l.filhhl V, . truv 
n f» « ni» eu» » t 
lapatitiltifra, o 

• Tenlio 32 anno, de Idade, encrave o tíir 
» Martin proprietário cultivador em Ygrandc 
« (França;. Nos verões precedeutea tive algun» 

• »cca»»os de 
' V « febra, quo 

Z ^ ^ « p a a a s r . m 
> • com o otA-

f ^ j f â ^ " fnto ria onf . 
' ü n _ ' * 

71 y M I « d e a i í o s t o 
• passado, fui 

< i _ _ « o u t r a vet 
\ «acommet t ido 
. \ ' J ^ y S J j • da mc>ma 

V T 7 l O ^ k ^ N L « febre Inter-
» \ ^ ^ / V v f ? H \ a m i t t e n t a ; 

x N S , I V r • ma» d'e»ta 
« ver, o sulfato 

S«- MARTIN , de quinlna 
• não produziu 

u o costumado effeito. Causou-me fortes dflrcs 

[Gileieco t i l6 i i r «p too : S ILVEIRA—S. Paulo—-Telephone n 69 

Aos íIIeios. srs. pliarraacenticos, induülriaes e ao pnblico em geral 
S r v i m o - G o s C-aiíg p a r a i a r i a o s a m a s & l l s f a ç f t o á i r e c l a m a -

E i i s f . e fctiriMiiaçies ( ; u t n l t t m a u i e n í e t e m s l f I o f e i t a s e o m r e l a ç i c t n o s s a 

f a r a 

D r o s " a : * í a . S i l v e i r a 
htm do OonuRercio, 6 

Ao- n .c. jthnywriffiiliT.- '!n ru/.il/il r >ln itilrrior. 

DcBoinnclo quo an. i.oNHi.m ITIIIÍR OU rnfnos ncnmiinnbar OH proçns porqua estanion vamlan-
fln | « f ' « « > r droena, pro<li:nn« I iitmieoa " phaemnoaiitlcoB, tanto naeionnoa oomo extrangeiroa, 
roFClvrni' n fn^or preço e^po- ,»i j. cs. alóm di^so um doseonto c.-.i 3 por cento nua íacturaa 
.uparloieB a COOj o do ü p&i Io m- auporlorea n l:ÜOUS. 

s r i . í 5 » í í » . i 3 * r i n e a 
ConeerlemoB ar. ni". üinn van tuRon » qun eati ibf* looom"a pa ra oa Bi-s. pba rmacsu t i o o » . 

í»« p - j í : l i c o íítíi t j e c a í 
Vondomon a vr .rojo pe l r ^ monoror. prcçc^a popaive ía o rogamoa q u e tO' la . aa v a a o . qu1» 

preo larm comprai* quaonquor jn • naraiiou pharmaceut i cos , tanto naeionnoa como ex t rango i r os , 
Dguoa mtnaraes o t e , o l f . . p r lourom p r l m o i r e m a n t o In formar-se dos preoon om noaca caaa. 

C f s r.[•--;;. p f i a i ^ í s a c e s t f t i c o a t i o i r i t e r i o r 
quando proo lsom Caz ir u uortimer.t ' ... p ode rão o n v i a i - n o no ta doo a r t i gos quo « loaeiarom. 
p r i í qnc immedia tamon^o ihr.s remott i • rins o f r e spec t i v o s p r eços ( v i a t o não t e rmos cat.alono 
imp. ?t30) « f i m do quo os po.» - am c va r.lnnr o tazor -nos aous pod idos aoompanl iador j d a » com-
pe ten tes Importânc ias , ás uuueH so ò i ena rão add i c i onav as despcz.tr do c a i x õ e s o l a r ru l i 
bci.i como ns do fi-ot.í- qnniuio r; o xpad i ção t -nbn. d e por íbita c o n i " cncommonda . 

3 3 s e í o e j > c ? ê l o n s c e s s a r i a 
K i í o temos o jiur.ca tivemoF^ n protc-i-vão ^ojuprar maicJ bara to d o quo qua lque r outra 

cr «u , po i s quo todos fa^rn.:nt<.a uac io . r.c-s u ox t range i r oa t e m euaa tabe l las do pregas o 03 
dí «-coutoa são cguacs todos, s egundo as quant idudes . T a m b é m não f a z emos mi lag re . 

TUDO SE EXPLICA 
V e n d e m o s b a r a t o e s e m r e c e i o de c o i i i j i e l e i i c i a |ieles s e g u i n t e s m o t i v o s : 

1-—O pivúio onde • i ••!•<>'•.:•,, a Uiog.itbi Mhelr.t ru» do Commorcio n. 7, ú anti»o, do 
pouca appareneu', M-ndo o iilucucl p-cqueno, poiquc foliüiinT.tc o senhorio e conciom i 'Bf 

2 — Nii•• teniei- pii < ii . caixiMO i nem truíwcia-inrof. |Ot herent ostes corpof do-cmpenbad a 
p( !os lociot, coi^tai iro i ' o j-c^som cnipri-ííailos somente. 

'—Não tento enipierado \laj:,nttf, p.i.K cada um enstaria 1:000$ a 12:0CP$ nunsaes. 
•]'—i c-solveinos tiíc. nii< er liado, drn.do .i cr c tjt:o ntravustanios e que não podemos pi • 

ver i,ttam'o teiwin:.: . ti • uai n..a ohrii'a a vendei l iaralo para termos eeiupre comprado-
tct. e a dinheiro A v i . t » p . ta pod'-ituoa (on ii.uai a pagaK r i l i g iwsmenle noseats c ntas. 

õÉ—Garantiu Of o peso. qualidade < le^lllinldade de todos oa artigos. 

E eutü o UOSBO programiiía: 
Auxi l iar o publb u. ti ndeti.lo barato, IISJIIII este também no» atixlllnrA. 

t . luulo, JO di_. 8tteiai.rode icOÍ'. 

C c n l n i l . i l l i r i i r i o I V i 
1 I > onloni «Ia IJII • < ou 

M (U' hoc a!, «1 oIi.I; • 
t«. ÍIO nieio-diü, atiru 
do a.MHiinpto Ho i':t< r 

Urdem do <ita í i 
piov.ii o K(j'a'ut< 

0-
( IAS 

i.ilvoca Por po~co dinhelif 
«Io Montou para K>til.oniH 
iiii loja Lraláadc ;'t f i ivcv 
re líio, n. .r>, e na li 11«ai i 
I tur f t in inf ia , n. 11 

g i l i i f f M K • B M M M M M B M g M M — B W K 
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Ã n t i s u d ô r í f i ^ 
P r e p a r a d a p o r 

C A R L O S I P E I S S K E R 
s . P A i i .0 

Apjtrovada yela Junta de lliigienc da Cajntal Federal 
A Autimdoriiia r um ntedlcanicnto excedente para ourar e (a < i 

cessar o suor niaiiizno dos ]6s, das mâo>, dos sovaeos etc. ct<'. Unia < 
iipplieavão 6 suficiente para combatei elflcazmento o mau cheiro que 
1 (•:• u!ta da dcconiposivão do suor. O oniprogo é absolutamente iuolíensivo 
A saúde, como uma experiência lon^a tem donionsuad . I sa-te a A"ti-
tudorma do sepuinte ntodo : 

Antes do emprego, lava-so cuidadosamente a parto do corpo 011 cie 
0 medieuniento deve ser empresado, com i M"a rarnu o sal>uo, on u-
irando depds a peüe. Eni seguida molha-so uni patino 011 um chuniaeo 
de algodão hjdrupiiilo com o liquido, previamente ugitado, e passa-^ 111 
parti' d i'0f|!0 preparada conto aei'iia foi indic ado, deixando í-eicnt . 
liijuido. O cITcito do niedieamento dura geralmente atú quu ito la\a di 
n vo o legar onde foi ontpregado. r 

Depois da lavagem, a t m w p l i a ç t o abundnnlc eoslnnia leeonietat, 
j oi 1 ni jã muito menos int ensa, diminuindo gradativaniento depois ne 
1 ada nova ndministraffto do niedieamento até cessar, ieto ò, até tran -
lorniar-EC mi unia trnnspirrçlo noimal, qnc nonlium onconunodo causa 
no de ente. Quatro oa cinco applicaçêes são eoralmente auflleientes paia 
curar o mal. 

E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s p h a r m s c i a a e 
d r o g a r i a s ^ i l > ) 
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C O N S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S Eoto paquot^ p eop i r ^ l on i , 3 
pa i : go i ros t . odoo c o n f o r t j 1101 h 
aario, o tom a bor. l- j m o d i u i 
c r i ida ; v i i z ^ . a mnis rapidi» qu 
Via I t ig la íorra o sa^i os Inoon 
vaniontoa da b a M o a ^ l j . 
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Que quizerem ler certeza de empregar o verdadeiro 

P A P I E R A M H R E 
Devem exig i r Iocndernlnlios bem acabadose elegantes. — ( j f j 
com 1Q0 lollias de papel de primeira qualidade 10K falsi- ftQ -f X T 
ftcadorês só empregam Hõ tomando, todavia, o nosso \ \ i\JvA. 
numero de tarifa ' V «i. 1».). —2» palavras Breuete V^sán 
5. D D. G. et Marque rieposec on Franca ci à l £trcnger. 

:: nu.' c - —„jJbJ-p^,-,- w. „ ' 1. JUl|L«f M L » BT-3WPB 
I 1 a 1- j ^ K M ^ ^ ^ ^ ^ B M ^ p ^ B a ^ t e j M j l ^ ^ j ^ . - - _ 

KSbTHBI S MlÍWiiTÍ ÍJFI«Kí ! 
11 m lado Hg! a ' ® t? |) 9 M B S Ü J t f erj®' j 
.1 capa o ^ í b e ^ m g b ^ ^ ^ a S B S S ^ ^ ^ ; - í ' . w ^ f l 

titulo : 1 |VK.,;,:sSSB 
jinnesso, sobre fundo dourado; e, do outro lado, o I 
escudo do modelo annexo com coroas de pérolas d. I •.•••Mif^ 
prata c leão preto sobre tundo de ouro. — lLxigir Iam l i 
bem os nomes do inventor e dos fabricantes : TQfc^g*^ 
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KINE N L ' I D;C L'ASTA LLLÍ 1.VIIK> 
. c '" l"'clc p.-i']i.n rclc parna '.jnü^rfii 
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S p f â f ! J 9 M tfíTC: 
\ F . S . H a m p s h i r o & 
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I N o R i o do J a t i o i o . o jruoi ; 

; Nerfea î ê âw & 
Na agencia de Augii^t j Seiiiuid 

; rua do Quartel, n. i.e-• .. 
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MUITOS JULGAMENTOS OETiDCS CONTRA OS FALSIFIC/tnORüS 
IWrxKUAS : 1" dn Aqmtodr I W — PAItlZ • 2X ih- Novmbrv de 1SH2; -'de Maio 

de IHHH; íã df Maio de 1SHÍ; SI de. Abril de 1H8S: Ifft d, Janeira de lb!'J; 
II de Mait I de IHUH: 10 de Femeiro de ISUr, : 10 de Freermu d, I R97 Ajuendoas tornadas o a ŝuoaraâ 

>' t 0 ; o o rlsfsfítííi r - Z f a v â k ® í f 

liír.iíü'!] ^ \ i:.\ni:- .v.i . i - - wt.i 
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S A H I D A S L ' A U A A \\u l ( ) i ' A 
7 'A ii An Ua ria U . . . 
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O paquite al lemão o ; 

ifpi-H' cr» DUES1JÍL, ta-.:c,-ü 1' ei .' i- üfr-lcs BniQS [t-ní.ntA? % 
C " de EROGAS do ESTADO DE S. PAULO. . J * 

^ ^ - - n - i v s a j k . Cura certa da P I t I S Ã Ü de V E N T R E pe la 

Prisão do oenlre hahilual — Atonia do intestino 
Hemorrhoidas - Vertigens - Nanseas - Doenças do fígado 

embaraços do esto mago - DO-rs de caheça - Prisão 
de oentre durante a grávido?' dmatcic o p-riodo e .m.apc iiar. 

NOTA — An Pllcihlt : cn.prc .̂.Ictveh, Icluli, in cccsir.A 1. cn| .a 
pioprlnlade do ecc IOCIMIICCIIO In liliuidancic!''. pudtiic ter tem..das 
por todos o Mo c|iia|c]t]cr ic.cccnlo. 

DEPOSITO KAS pai.NLU AES 1'UAIIMACIAS E llPOCAIIIAS. 
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U i a d i u t JUUyüliO) UCl U«jJJll;ai I D i l u i Ú A 
A C o m p a n h i a « l e L o t e r i a s l ^ a c i c - n a o s e l o e ^ t r a h i -

vé, i i a f a l l i v e i m e n t e . n a c a p i t a l f e d e r a l , s a t o b a i i o , í s e n o v e m b r o , 

^ r o s i m o e s t a . i m p o r t a s T i t i s s i m a l o t e r i a d o S o o c o n t o s que, felém daq-aelíe E i a g K . i £ c o preiaio t e m o u t r o s d e 

v a l o r , c o n f o r m e s e p é d e v e r i f i c a r n o v e r s o c i o ^ I f c - . s i a " 

üvüê^i«3j R a a i aiaa 
saliiii' s de Santo-, e do iíio I j .Ja.i 

T I I A M i C S , il • Ki , ,i ,;,„,, j. , 
J K A O D A I a E N A , do líi-j i.. ,j,.„ 
K I l . f i . d o R i o de .IPD ;. , 
' . u i DB , do Rio do J tuQ.ro . 

i m rai r, ( ! no ror.' na i 1 

'"• ' ti aMidcc- da uretra 
e d • t .í.. a vai.laeeia i 

l.-.c <••.! íi.-r. i I lanços. 
ijiiali.ni r alfce.-ã' 
do ir \ilim!" cru. 

II il mu iua -. 
* ura ii ei.çr. • « . 
rni| íri-iis, dnitiu 
e oai i os «a i tu a. 
eadicnl. 

• .vphüitien ;qtiai. 
o Ln; nci.to Sai; 
Io ivesiao r.uctur 8i5soís{ü de Saníonina O .MAGNIl.icJO rAUir. r i ! l.-í'JUiU 

' líiilsSo lio 
•oi crianças 
ajjradavol. 

líi6G 52 w m íjiiiriSii') e 
Apu . de iç: 'ue, Aires 

São dous (ciepaiaiio* ininiitajei t 
dn teus cfleitos i'i\.nii-icjso.-; eotilra 
a caspa e queda tio cabuilo. 

O ; eu u:o diário Ia/ crei t or os 
cal oilo-, t.j i ua ml cj-o: iiiacios, sed a 
sos o linuissimos. 

— l'il.S i 

lá dotin 
so do ma: 
viu depôs 

l.ra sou 
nbeiro, 
occasiúo I 
punham a 
r tm a ata 

Não lhe 
impreeaçâ 
de resif;ni 
»br ia por 
do infortn 
eSo do l)o 
martyrea ( 
do Tarais* 
i a s agruri 

llinir t'e t s ít' mba cimposla e 
Glixlr de eninomlllacomposto 

DOUE II edicanientos poderosíssi-
mos i ontra as doenças do e. tomago 
e intestinos. A djspepsias, indigee-
tfKi, voniitoB, colicas o diarrhéae, 

Exeellent.' preparação para c!a-
íear c foillli.-ai os di.nlw o a g'.-n-
givas o evitar o cseorbiito o o.tíraa 
doenças próprias da bocea. 

< l i a m n m o s a a t t o n ç ã o d o r o f -pe i t ave l p u b l i c o d e s t a c ap i t a l o do i n t e r i o r p i ra cu ias Io 
Ic i i i i t í , cpjoti b i l h c t e a d e v e m ee r c o m p r a d o s d e p r e f e r e n c i a na A G E N C I A ( j ü K a L d ) 

A" venda ein todas us drogarias de S. 1'unlo tm 
(•cm rui Caniara, n. 110. 

DROGARIA PAULISTA 
P. UZ DE A L S t l D A C O M R A N H U í UPTOíi es. 

Agentes geraes o reprosentantes da Companhia do Loter ias 2-T.cionaes do Brasil R ^ a d e S . B e n t o , í l 1 ' " " " 1 ' ! C a i x a d o C i r r e i o , * 


